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Sobre o livro
Este livro foi gerado a partir do trabalho intitulado “Avaliação sobre 

o estado da arte dos conhecimentos com vistas à conservação da toninha, 
Pontoporia blainvillei (Gervais e d’Orbigny, 1844), um pequeno cetáceo 
ameaçado de extinção”, vinculado ao Programa de Iniciação Científica e 
de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação da USP (PIBIC 
2021/2022), de autoria da aluna Isabela Rugitsky Domingues (Instituto de 
Biociências da USP), com orientação do Prof. Marcos César de Oliveira 
Santos (Instituto Oceanográfico da USP). O trabalho se insere na Área de 
Tecnologia Prioritária do MCTIC: projetos de pesquisa voltados para as 
áreas de tecnologias para desenvolvimento sustentável, contemplando o se-
tor da preservação ambiental. Artigo 2º, item IV, e Artigo 6º item VII da 
portaria N˚ 1.122 de 19 de março de 2020.

Em síntese, este documento trata de uma revisão bibliográfica atua-
lizada sobre o estado atual de conhecimentos sobre a toninha, um pequeno 
golfinho sob forte ameaça de extinção, e que ocorre apenas em três países 
da América do Sul: o Brasil, o Uruguai e a Argentina. A meta dos autores é 
que este material, produzido em língua portuguesa e de livre acesso, tenha 
um alcance maior e mais efetivo a membros da sociedade não acadêmi-
ca sul-americana, quando comparado à considerável carga de documentos 
científicos produzidos até aqui, em parte listada ao final deste documento, e 
que está inacessível a quem não é cientista; ou pelo fato dessa literatura ser 
quase que exclusivamente escrita em língua inglesa, ou por estar disponível 
apenas em meios que somente os cientistas foram capacitados e autorizados 
a procurar e a acessar. Escrito em uma linguagem mais compreensível a não 
acadêmicos, mas mantendo a estrutura de apresentação corriqueira de tra-
balhos escritos por cientistas para familiarizar a comunidade não cientista a 
essa estrutura textual, poderá alcançar uma maior audiência; preferencialmen-
te aqueles atores da sociedade que não podem ser deixados de lado no árduo 
desafio de lutar pela conservação deste indefeso golfinho. 

Se depender apenas dos cientistas, a toninha não será salva da extinção. 
Apenas por meio de um planejamento mais participativo de diversos outros 
setores da sociedade dos três países mencionados, poderá haver uma reversão 
da direção e do sentido da rota que a toninha se encontra rumo à extinção em 
médio prazo.



Isabela Rugitsky Domingues

Meu interesse pela natureza veio 
de berço. Desde pequena lembro de pas-
sar meus finais de semana com meus pais 
(também biólogos e a quem agradeço por 
todo o apoio) em aquários, zoológicos e 
jardins botânicos ou em casa assistindo 
aos mais curiosos documentários e pro-
gramas sobre a vida animal. Em 2017, 
quando chegou a hora de escolher o que 
estudaria pelos próximos anos, optei por 
seguir essa curiosidade. 

Durante o curso de Ciências Biológicas essa paixão ficou ainda mais 
forte, graças a diversos professores que me ensinaram com tanto entusiasmo 
e às oportunidades que a Universidade de São Paulo me ofereceu. Eu tive 
certeza de ter realizado a escolha certa. 

Guiada pelo desejo de criança de ser bióloga marinha, direcionei meus 
estudos ao mar. Ao longo da graduação cursei variadas disciplinas no Cen-
tro de Biologia Marinha (CEBIMar) e no Instituto Oceanográfico da USP, 
desde fundamentos básicos (e necessários) de Oceanografia, até o estudo es-
pecífico de peixes e cetáceos. Com essas disciplinas tive a chance de ver meu 
primeiro golfinho, um boto-cinza, nas águas de Cananéia no litoral sul de 
São Paulo e, a partir deste encontro, direcionar meus estudos e pesquisas para 
conhecer e proteger os cetáceos. 

Uma matéria que teve papel chave neste percurso foi a do professor 
Marcos, que nos incentivou a produzir um pequeno livro didático sobre os 
mamíferos aquáticos, além de desenvolver um produto educativo que, no meu 
caso, foi um jogo tipo “supertrunfo” inédito, com as principais espécies de 
misticetos e odontocetos do Brasil e do mundo. 

Seguindo esse caminho, em 2021 entrei no Laboratório de Biologia da 
Conservação de Mamíferos Aquáticos (LABCMA) e tive a possibilidade de 
participar do projeto das toninhas, que ampliou muito o meu conhecimento 
sobre a espécie e as ameaças antrópicas que elas sofrem há décadas. Como 
fruto deste projeto, o presente livro visa compartilhar ao público e institui-
ções de conservação os resultados desta importante pesquisa, realizada com o 
apoio e orientação do Prof. Marcos Santos.



Marcos César de Oliveira Santos

Tive o primeiro contato com 
uma toninha em 16 junho de 1994, no 
Centro de Biologia Marinha da USP, o 
CEBIMar, no litoral norte de São Pau-
lo. Alguém encontrou uma toninha sem 
vida em uma praia e decidiu levar àquela 
instituição. Fiz uma das 58 viagens pela 
costa paulista com ônibus intermuni-
cipal naquele ano para vivenciar aque-
le primeiro contato. Com o tempo, tive 
memoráveis experiências envolvendo as 
toninhas, das quais destaco três. 

Em 1996, no mesmo CEBIMar, devolvi ao mar uma toninha que havia 
sido atropelada por uma embarcação e, sem forças, chegou a águas rasas. Uma 
pessoa a retirou da praia e a levou ao CEBIMar para que uma decisão fosse to-
mada. A mais sensata, devolvê-la ao seu lar o mais brevemente possível. Entre 
2008 e 2009 tive o privilégio de fazer uma descoberta nova à ciência: a descri-
ção de uma população residente de toninhas nas águas estuarinas do complexo 
estuarino de Paranaguá. Por fim, em um árduo investimento de tempo, ener-
gia, e até de recursos do próprio bolso, consegui coordenar um time excepcio-
nal de dedicadas pessoas para monitorar as capturas acidentais de toninhas no 
litoral sul de São Paulo, entre 2004 e 2007, e entre 2011 e 2018. 

Aquele hercúleo esforço gerou informações inéditas e bastante robustas 
sobre a dieta, a reprodução, o crescimento e o uso de área daquele estoque po-
pulacional de toninhas que vem sendo afetado pela mortalidade gerada pelas 
interações acidentais com a pesca. 

Em praticamente 20 anos, entre 2002 e 2022, pude contribuir com a 
produção de 23 artigos científicos envolvendo toninhas. Todos em língua in-
glesa. De 2021 prá cá, a meta tem envolvido a popularização da toninha e de 
outros cetáceos por meio da produção de literatura em língua portuguesa e de 
livre acesso. À sua frente, um produto específico sobre a toninha que eu tive 
o privilégio de elaborar com o apoio e a dedicação da graduanda em Ciências 
Biológicas Isabela Domingues.  
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“Quando reconhecemos oficialmente uma espécie como ameaçada de extinção, na 
maioria dos casos, ela já está à beira do desaparecimento.” 

Edward Osborne Wilson
(10/6/1929 - 26/12/2021)

Foto: Wikimedia Commons (CC-BY-2.5)

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Plos_wilson.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Plos_wilson.jpg
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Nome popular em língua portuguesa: “toninha”, possivelmente pela influên-
cia da colonização portuguesa, e que comparou esse pequeno cetáceo a uma 
outra espécie de golfinho que só ocorre no hemisfério norte, e que também 
apresenta pequeno porte. Em algumas regiões de Portugal, aquele pequeno 
cetáceo é popularmente chamado de “toninha”.
Nome popular em língua espanhola: “franciscana”, em função do seu padrão 
de coloração amarronzado lembrar a túnica de padres franciscanos.
Nome popular em língua inglesa: “La Plata dolphin”, em referência à região 
de encontro do Rio de La Plata com o oceano, localizada entre o Uruguai e a 
Argentina, onde ocorre a toninha, e onde foi encontrado o primeiro exemplar 
da espécie que gerou a descrição da mesma.
Nome científico: Pontoporia blainvillei. 
Etimologia do nome científico: O gênero das “toninhas”, “Pontoporia”, é prove-
niente da junção dos termos de origem grega “pontos”, que significa “mar aberto”, 
e “poros” que significa “passagem; abertura” – em referência a uma crença de que 
indivíduos da espécie se movimentavam entre águas marinhas e de água doce, e 
o nome específico “blainvillei” é derivado de uma homenagem a um naturalista 
francês chamado Henri Marie Ducrotay de Blainville.
Tamanho de adultos: Fêmeas alcançam, em média, entre 1,3 e 1,8 metro de 
comprimento, e machos entre 1,1 e 1,6 metro.
Tamanho ao nascer: Pode variar entre 70 e 80 centímetros de comprimento.
Distribuição global: Restrita às águas costeiras rasas (até 30-40 metros de 
profundidade) da América do Sul, desde o sudeste do Brasil, passando pelo 
Uruguai, até o norte da Argentina.

A toninha é um pequeno golfinho ameaçado de extinção que ocorre, ex-
clusivamente, em águas litorâneas do sudeste e do sul do Brasil, do Uruguai, e 
do norte da Argentina. O maior fator de mortalidade da toninha trata-se de um 
acidente operacional quando redes de pesca buscam capturar pescado visando 
trazer proteína marinha para consumo humano. Mesmo dotada de um eficiente 
sistema de ecolocalização, a toninha vem se emaranhando em redes de pesca 
e, por não conseguir subir à superfície da água para respirar oxigênio do ar por 
meio de seus pulmões, morre afogada. Em síntese, esse é o drama que esse in-
defeso golfinho está passando em função da forma desordenada que a espécie 
humana tem utilizado as regiões costeiras onde ele ocorre. 

Raio X da toninha
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Introdução

A toninha, Pontoporia blainvillei (Gervais 
& d’Orbigny, 1844), também conhecida como 
“franciscana” e “La Plata dolphin”, é um peque-
no cetáceo endêmico da costa da América do 
Sul (Fig. 1). É a única representante da família 
Pontoporiidae (Mammalia, Cetacea). Apesar de 
ser considerada uma das cinco espécies existentes 
de “golfinhos de rio”, a toninha habita preferen-
cialmente a costa marinha, com duas populações 
descritas para águas estuarinas. 

A espécie é caracterizada por um tamanho 
relativamente pequeno quando comparada a ou-
tros membros da ordem Cetacea. Seu compri-
mento na idade adulta pode variar entre 113 cm 
e 136 cm para os machos, e 129 cm e 180 cm 
para as fêmeas, a depender da latitude. Nota-se, 

portanto, que se trata de uma espécie de mamífe-
ro sexualmente dimórfica, com machos atingindo 
menores comprimentos que as fêmeas, apesar de 
haver sobreposição nos tamanhos. 

A toninha apresenta uma coloração amar-
ronzada no dorso, com tons acinzentados, e um 
ventre mais claro, com rostro alongado e afilado 
e cabeça volumosa (Fig. 2). As populações ao 
norte (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Santa Catarina) e ao sul (Rio Grande do Sul, 
Uruguai e Argentina) apresentam diferenças 
morfológicas, especialmente em relação ao seu 
porte: ao norte os indivíduos tendem a ser me-
nores, com o menor registro na costa paulista, 
e ao sul as toninhas tendem a apresentar maior 
comprimento.

Figura 1. Exemplar de toninha, Pontoporia blainvillei. Foto: Marcos Santos.
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Figura 2. Morfologia externa da toninha, Pontoporia blainvillei. Arte: Leandro Coelho.
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Em relação à dieta, sua alimentação é com-
posta preferencialmente por peixes e lulas que 
vivem na coluna d’água ou em associação com o 
fundo. A predação das toninhas ocorre por espé-
cies que também habitam ou utilizam a costa su-
deste da América do Sul para se alimentar, como 
os tubarões-tigre e as orcas.

A expectativa de vida para a espécie é de 
cerca de 20 anos, com maior registro de 21 anos 
em uma fêmea e 20 anos em um macho, estima-
dos a partir da análise das camadas de dentina e 
cemento nos dentes dos exemplares amostrados 
(Fig. 3). Em geral, as toninhas atingem a maturi-
dade sexual entre 2 e 5 anos. O período gestacio-
nal é menor que 1 ano e o intervalo entre nasci-
mento de filhotes costuma ser de 1,5 a 2,8 anos. 

As toninhas costumam viver em pequenos 
grupos, compostos de 2 a 5 indivíduos (Fig. 4), 
mas já foram avistados grupos maiores na costa 
do Rio de Janeiro, chegando a 15 indivíduos, e no 
complexo estuarino de Paranaguá, chegando a 12 
indivíduos.

A toninha tem distribuição restrita ao Oce-
ano Atlântico e é endêmica da costa leste da Amé-
rica do Sul. A espécie pode ser encontrada desde 
Itaúnas (18º25’S), no Espírito Santo, Brasil, até o 
Golfo Nuevo (42º35’S), província de Chubut, na 
Argentina (Fig. 5). A distribuição ao longo da cos-
ta sul-americana não é contínua. Há um hiato en-
tre Regência (19ºS) e Barra de Itabapoana (21ºS), 
no Espírito Santo, e entre Macaé (22ºS), no Rio de 
Janeiro, e Ubatuba (23ºS), em São Paulo. 

A interrupção na distribuição ao norte 
pode ser uma resposta a condições ambientais 
desfavoráveis e, possivelmente, predação mais 
intensa nos locais dos hiatos. O ambiente em 
que vive é de águas rasas e turvas, com pro-
fundidade máxima de 30 metros e não muito 
distante da costa.

Figura 3. Preparação de uma lâmina histológica com 
um corte de um dente de uma toninha. Mostra-se a 
estrutura morfológica externa completa do dente, 

da coroa à raiz, passando pelo cíngulo na junção 
do mesmo com a gengiva, assim como a estrutura 

morfológica interna, onde se nota a sua constituição 
pelo esmalte, pela dentina e pelo cemento. É possível 

efetuar a leitura da idade estimada de uma toninha 
por grupos de camadas de crescimento, abreviadas 

na imagem como GLGs, que se depositam tanto 
na dentina, quanto no cemento. Neste exemplar, a 

estimativa de três anos foi obtida pelos investigado-
res. Foto: Débora da Silva, Rodrigo Avelaira e Valéria 

Conversani.
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Figura 5. Mapa com a distribuição da toninha (Pontoporia blainvillei) ao longo da costa sul-americana, do Espírito 
Santo, Brasil, até a província de Chubut, Argentina. Em detalhe, o mapa com os hiatos no norte da distribuição 

da toninha, localizados no Espírito Santo e no Rio de Janeiro. Arte: Leandro Coelho.

Figura 4. Grupo composto por três toninhas fotografado no complexo estuarino de Paranaguá, no Estado do 
Paraná, em 2008. Foto: Marcos Santos.
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Em razão de sua distribuição restrita, pe-
quenos estoques populacionais, hábito de vida 
próximo à costa e ameaças que sofre ao longo da 
distribuição, a toninha é o pequeno cetáceo mais 
ameaçado de extinção no Atlântico Sudoeste. 
Atualmente, é classificada como “ameaçada e vul-
nerável à extinção” na Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da União Internacional para a Con-
servação da Natureza (IUCN Red List). No Bra-
sil, até 2018, a espécie se encontrava na categoria 
“criticamente em perigo”, no Livro Vermelho da 
Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, de acor-
do com o ICMBio.

O fator que mais ameaça a sobrevivência da 
espécie é a captura acidental durante atividades 
pesqueiras realizadas ao longo da sua distribuição 
pela costa brasileira, uruguaia e argentina. A pes-
ca tem como um dos principais focos os peixes de 
fundo, e não há registros de explotação direta das 
toninhas. 

A mortalidade das toninhas ocorre por fi-
carem presas nas redes de emalhe e não conse-
guirem retornar à superfície para respirar. Muitas 
delas são devolvidas ao oceano já sem vida, e uma 
parcela das carcaças acaba chegando às praias. 
Outra parcela deve afundar e se decompor com 
o passar dos anos. 

A maioria dos registros efetuados até o 
presente momento leva em conta somente ani-
mais encontrados encalhados e, portanto, quan-
do comparada com o acompanhamento da frota 
pesqueira e avistamentos de toninhas presas em 
redes, a mortalidade acidental acaba sendo subes-
timada. Ambos machos e fêmeas são capturados 
acidentalmente e os indivíduos são em maioria 
juvenis. Neste caso, considera-se que a categoria 
etária de juvenis inclui os indivíduos que não de-
pendem mais de suas progenitoras para sobrevi-
ver, e que ainda não atingiram a maturidade sexual. 
A captura acidental ocorre ao longo de todo o ano 
na costa brasileira e principalmente no verão e pri-
mavera no Uruguai e na Argentina.

O contexto da intensa ameaça sofrida pela 
toninha durante anos ao longo da distribuição 
trouxe preocupações em relação à manutenção 
do tamanho dos estoques populacionais. Em 
função deste cenário, em 2000 foi realizado um 
Workshop com cientistas originários principal-
mente do Brasil, Uruguai e da Argentina que 
tinham experiência com investigações e ações 
voltadas à conservação das toninhas. O encontro 
teve como foco a compilação das informações 
publicadas até aquele ano, referentes à biologia e 
à ecologia da espécie, e a discussão sobre estraté-
gias efetivas para a sua conservação. 

https://www.iucnredlist.org/species/17978/123792204
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A partir do Workshop, em 2002 foi lançada 
a primeira publicação do periódico latino-ame-
ricano sobre pesquisa e conservação de mamífe-
ros aquáticos da América Latina, conhecido em 
língua inglesa como Latin American Journal of 
Aquatic Mammals (LAJAM). 

O primeiro número do primeiro volume 
foi uma edição especial tratando somente da to-
ninha, apresentando os resultados gerados pelo 
Workshop de 2000, e novas contribuições adi-
cionais que foram estimuladas a serem publica-
das. Os documentos compartilhados na forma de 
grupos de trabalho de temáticas específicas como 

a distribuição da espécie, os conhecimentos so-
bre os parâmetros vitais, a identificação dos di-
ferentes estoques populacionais, e abundâncias, 
por exemplo, foram mesclados com artigos novos 
para compor ainda mais o conhecimento sobre a 
toninha. Todos os documentos foram publicados 
em língua inglesa.

Como um dos frutos do encontro, e com 
vistas a priorizar demandas de pesquisas e incen-
tivar ações regionais para a conservação da espé-
cie, foram estabelecidas quatro Áreas de Manejo 
da Toninha (Franciscana Management Areas, em 
língua inglesa – abreviadas como FMAs) (Fig. 6). 

Figura 6. Mapa com a distribuição da toninha (Pontoporia blainvillei) ao longo da costa sul-americana e as quatro 
Áreas de Manejo da Toninha, as Franciscana Management Areas (FMAs). Indica-se no norte da distribuição os hiatos 

de ocorrências presentes na costa do Espírito Santo e do Rio de Janeiro (adaptado de Secchi et al. 2002).
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A subdivisão dessas áreas de manejo se-
guiu conceitos filogeográficos, considerando 
principalmente os fatores genéticos e morfoló-
gicos, e resultou em uma proposta de reconhe-
cimento de distintas unidades de significância 
evolutiva ao longo da área de distribuição da 
toninha. Aquele documento, publicado em 
2002 e referente ao Workshop de 2000, indica-
va caminhos a serem trilhados tanto no atendi-
mento a demandas do conhecimento que ainda 
necessitavam ser levantadas em cada uma das 
subáreas, quanto para o desenvolvimento de 

ações que visassem a conservação da espécie. 
Em 2014, posteriormente à proposta citada, 
houve uma reavaliação dos estoques populacio-
nais baseada no refinamento das investigações 
acerca das populações de cada área de manejo. 
Juntamente com os dados genéticos e morfo-
lógicos obtidos, e a verificação dos hiatos na 
distribuição da espécie, as quatro áreas previa-
mente divididas foram subdivididas em oito 
áreas menores, para ressaltar a possível iden-
tidade de cada subpopulação de toninhas que 
compõe as FMAs (Fig. 7).

Figura 7. Mapa com a distribuição da toninha (Pontoporia blainvillei) na costa sul-americana, com foco nas subdi-
visões das áreas de manejo (FMA) propostas por Cunha et al. (2014).

Diante do cenário exposto, o presente es-
tudo teve como objetivo avaliar o estado da arte 
dos conhecimentos considerados como prioritá-
rios sobre a biologia e conservação das toninhas 
ao longo de toda sua distribuição, compilados 
da proposta publicada em 2002. A partir da lei-
tura de referências bibliográficas publicadas e a 
organização e análise de dados nelas presentes, 
o presente estudo se propõe a apresentar um pa-
norama geral sobre os conhecimentos gerados 

sobre a espécie até aqui, assim como verificar o 
status do conhecimento para cada uma das qua-
tro FMAs propostas em 2002. Espera-se, com 
essa revisão bibliográfica, avaliar se há a exis-
tência de lacunas que se mantiveram estanques 
e que devem ser mais exploradas para compor 
o conhecimento biológico da espécie de forma 
íntegra, bem como avaliar o nível de sucesso en-
volvendo o atendimento às recomendações pro-
postas há 20 anos.
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Arte: Leandro Coelho
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Metodologia de estudo

Compilação de Referências

O estudo foi realizado com base na revi-
são bibliográfica de artigos científicos publicados 
sobre a biologia e a conservação de toninhas, an-
tes e depois da publicação dos resultados obtidos 
com a realização do Workshop de 2000. Foram 
avaliadas somente referências publicadas e que, 
consequentemente, passaram por seletivas polí-
ticas editoriais. Portanto, os trabalhos acadêmi-
cos como monografias, dissertações e teses, não 
estão no escopo do presente estudo. Os artigos 
selecionados tiveram suas pesquisas realizadas na 
costa sudeste da América do Sul, nos países que 
compreendem a distribuição da toninha: Brasil,  
Uruguai e Argentina, envolvendo principalmente 
pesquisadores sul-americanos e incluindo contri-
buições de cientistas estrangeiros.

A revisão bibliográfica teve como princípio 
a busca em distintos meios e fontes, buscando 
compilar o maior número de publicações possí-
vel. Foram utilizados artigos físicos, presentes no 
acervo de bibliografias do Laboratório de Bio-
logia da Conservação de Mamíferos Aquáticos 

(LABCMA) do Instituto Oceanográfico da USP, 
e diversos artigos digitais, obtidos de plataformas 
como o Research Gate e a Elsevier, que, por sua vez, 
oferece dois serviços de busca de literatura cientí-
fica (SCOPUS e ScienceDirect). Além destes, publi-
cações foram obtidas de sites voltados para estu-
dos biológicos e de conservação, como o “Consórcio 
Franciscana”, a “União Internacional para a Conser-
vação da Natureza” (IUCN) e o “Latin American 
Journal of Aquatic Mammals” (LAJAM). 

O Sistema Dedalus da Universidade de São 
Paulo também foi importante na busca por mais 
referências de interesse, pois permitiu o acesso 
ao catálogo geral das bibliotecas da universida-
de. Tendo como base os artigos encontrados nos 
meios descritos, as publicações por eles citadas 
foram pesquisadas e incluídas na compilação. Es-
sas fontes foram selecionadas pois permitem uma 
busca ampla, disponibilizando artigos publicados 
em revistas variadas, com diferentes focos bioló-
gicos e nas diferentes línguas utilizadas nas áreas 
em que as pesquisas foram realizadas e no meio 
científico (português, espanhol e, principalmente, 
inglês).
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Para a busca nas plataformas citadas, foram 
utilizados os nomes populares (“toninha”, “francis-
cana” e “La Plata dolphin”) e científico (Pontoporia 
blainvillei) nos mecanismos de pesquisa, com a 
inserção de um filtro para que os resultados apre-
sentassem somente artigos publicados. Após o re-
sultado, os artigos foram analisados um a um para 
verificar se havia relação com o estudo e seu objetivo 
e, caso apresentassem relevância, foram seleciona-
dos para a compilação.

Ao longo da pesquisa por referências, que 
ocorreu de forma ativa pelos métodos descritos 
até dezembro de 2021 e a obtenção de alguns arti-
gos mais recentes até julho de 2022, foi produzida 
uma tabela no programa Excel, do pacote Office, 

com o objetivo de condensar todos esses docu-
mentos e suas informações. Informações como 
nome(s) de autor(es), ano de publicação, meio 
(físico ou digital) e fonte de publicação (nome da 
revista científica), área de manejo (FMA) e país a 
que se refere, categoria e subtema, o DOI (Digital 
Object Identifier, Identificador de Objeto Digital), 
quando disponível, e a referência bibliográfica do 
artigo na norma APA, foram extraídas e plotadas 
na planilha. 

Esta planilha está disponível para livre 
acesso e consulta em: https://docs.google.com/
spreadsheets/d/18inIiU3DOYpYLP6-H9yIS-
1Tjbtc5o9DYD8c4RdAg18Q/edit?usp=sharing. 

Ordenamento de Dados e Categorização

O ordenamento dos dados foi feito a par-
tir da divisão dos artigos nos quesitos espacial, 
temporal e temático. O ordenamento espacial 
foi fundamentado na proposta de 2002 para as 
quatro áreas de distribuição e manejo das toni-
nhas, as FMAs. 

O ordenamento temporal seguiu os anos de 
publicação de cada artigo, com um viés de avaliar 
a produção científica gerada até 2002, quando foi 
publicada a edição especial do LAJAM recomen-
dando esforços de pesquisa com vistas a preen-

cher importantes lacunas sobre o conhecimento 
a respeito das toninhas, e após 2002. Para o or-
denamento temático foram utilizados os dados 
biológicos e de conservação presentes nos artigos, 
e estabelecidas categorias temáticas mutuamente 
exclusivas. Em relação às categorias temáticas, fo-
ram utilizados como base os parâmetros biológicos 
listados em 2009 pela pesquisadora Susan Chivers 
como importantes para o conhecimento sobre 
a história de vida de cetáceos (Fig. 8), de forma 
adaptada para a língua portuguesa. 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/18inIiU3DOYpYLP6-H9yIS1Tjbtc5o9DYD8c4RdAg18Q/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/18inIiU3DOYpYLP6-H9yIS1Tjbtc5o9DYD8c4RdAg18Q/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/18inIiU3DOYpYLP6-H9yIS1Tjbtc5o9DYD8c4RdAg18Q/edit?usp=sharing
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A partir da leitura dos artigos e o uso dos 
parâmetros citados, foi feito um acoplamento en-
tre estes parâmetros e os itens comentados nos 
documentos de trabalho gerados pelo Workshop 
de 2000, visando um alinhamento com as temáti-
cas de priorização de desenvolvimento de pesqui-
sas científicas sobre as toninhas.

Com o intuito de refinar o ordenamento, 
também foi adicionado ao presente estudo uma 
categoria com dados de cunho populacional. 
Dessa maneira, foram selecionadas as categorias 
e os subtemas finais de acordo com a adaptação 
e os conteúdos abordados nos artigos (Fig. 9).

Figura 8. Parâmetros biológicos que compõem a história de vida dos cetáceos e seus respectivos subtemas de 
abrangência. Adaptado de Chivers (2009).

Figura 9. Categorias e subtemas estabelecidos para análise dos artigos publicados até o 1˚ semestre de 2022 
sobre as toninhas (Pontoporia blainvillei), baseados nos parâmetros biológicos propostos por Susan Chivers em 

2009, com adaptações, e nos conteúdos das referências avaliadas.
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Portanto, as categorias selecionadas para 
esse estudo abordaram os parâmetros: reprodu-
ção, sobrevivência (incluindo o fator poluição), e 
crescimento, incluindo-se também uma avaliação 
dos estoques populacionais, abrangendo dados de 
abundância, distribuição e morfologia. 

Além dos temas propostos e da separação 
de publicações por FMA e ano, houve a neces-
sidade em separar artigos em uma categoria de 
“artigos consultados”. Nesta temática entraram as 
publicações que foram relevantes para a revisão 
bibliográfica, mas que não tiveram seus dados ali-
nhados com as categorias temáticas propostas. 

Apesar do esforço de estabelecer categorias 
temáticas mutuamente exclusivas, durante a aná-
lise dos artigos foram encontradas publicações 
que trataram de mais de uma FMA ou que se 
encaixaram em mais de uma categoria. 

Nestes casos, eles foram contabilizados 
individualmente nas tabelas, porém, para facili-
tar a visualização da informação desejada, foram 
incluídos na contagem de ambas as áreas/temá-
ticas, incidindo assim em eventuais contagens 
duplas ou triplas, e em diferentes valores totais 
ao se comparar as distintas formas de apresenta-
ção de informações.

Análise de Dados

As análises preliminares focaram na avalia-
ção do número total de artigos encontrados. Para 
o segundo momento foram efetuadas três análises 
principais, baseadas nos ordenamentos temporal, 
espacial e temático propostos. 

Análises temporais foram realizadas para 
verificar o padrão de publicações por ano, compa-
rando o período pré e pós a proposta de 2002 e 
verificando a contribuição das áreas de manejo ao 

longo desses anos. Para as análises espaciais e de 
categorias temáticas foram avaliados os números 
brutos de artigos publicados por FMA e por temas 
e subtemas pré-estabelecidos.

Parâmetros biológicos e populacionais fo-
ram compilados e apresentados de forma sucin-
ta em tabelas específicas aos temas pertinentes, 
visando sintetizar o estado da arte dos referidos 
parâmetros.
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Resultados

Durante o período do estudo foram analisa-
dos 191 artigos científicos referentes às toninhas. 
A referência mais antiga encontrada tem publica-
ção datando do ano de 1961 e a mais recente foi 
publicada no 1˚ semestre de 2022, quando a busca 
por artigos foi encerrada. Deste total de artigos, 45 
(23,5%) foram utilizados somente para consulta.

Tempo
A compilação de artigos abrangeu um perí-

odo de aproximadamente 60 anos de publicações. 
O artigo mais antigo avaliado neste estudo, de 
Cory de Carvalho, data de 1961 e os mais recentes 
foram publicados no primeiro semestre de 2022.

Seguindo o objetivo de averiguar a impor-
tância e a eficácia do Workshop de 2000 e da 
proposta das FMAs de 2002 em incentivar os 
estudos com as toninhas com base em uma de-

manda mapeada por cientistas, foram contabili-
zados os artigos publicados antes e depois desse 
marco temporal. 

Até o ano de 2001, cerca de 40 anos após 
a publicação do primeiro artigo estudado, foram 
encontradas 28 publicações. Nesse intervalo de 
quatro décadas, em apenas 17 anos houve publi-
cações específicas relacionadas às toninhas, o que 
representa uma sequência não contínua de pro-
dução anual de artigos. 

A partir de 2002 e até o primeiro semestre 
de 2022, em um período de 20 anos, foram con-
tabilizadas 163 publicações, demonstrando uma 
produção científica anual contínua (Fig. 10). No 
período pré-2002, a média de artigos publicados 
foi de somente 0,7 artigos por ano, enquanto para 
o período pós-2002 houve uma média de 8,1 pu-
blicações por ano. 

Figura 10. Número de artigos publicados por ano, no período de 1961 e o 1˚ semestre de 2022, sobre a biologia e 
conservação das toninhas (Pontoporia blainvillei) em toda a área que compreende sua distribuição no Brasil, Uruguai 
e Argentina. Foram plotados todos os 191 artigos analisados, com a coloração indicando artigos pré (azul claro) e pós 
(verde) o marco temporal do Workshop de 2000 e a proposta de Secchi et al. (2002) para as áreas de manejo (FMAs).
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Seguindo a investigação do número de ar-
tigos durante o período analisado, com foco no 
marco temporal de 2002, obteve-se a contribui-
ção de pesquisas efetuadas em cada FMA antes 
e depois do Workshop citado. Para essa compa-
ração, foram agrupados os artigos que tratam de 
duas ou mais FMAs nas áreas a que se referem, 
resultando em uma contagem dupla ou tripla em 
alguns casos, e em um maior número total de arti-

Figura 11. Percentual de artigos publicados entre 1961 e 2001 para cada área de manejo (FMA) da toninha, Pon-
toporia blainvillei, que compreende sua distribuição no Brasil, Uruguai e Argentina. Foram consideradas 34 

publicações, em razão do método de somar artigos abordando mais de uma área em suas FMAs respectivas, 
a respeito dos aspectos biológicos e de conservação da espécie. Também foram contabilizados os artigos da 

categoria de consultados.

Entre 2002 e o 1˚ semestre de 2022, a con-
tribuição das FMAs passou para 40 artigos na 
FMA I (21,1%), 46 na FMA II (24,2%), 50 na 
FMA III (26,3%) e 45 na FMA IV (23,7%). Para 
aquele período foram encontrados 9 artigos abor-
dando toda a distribuição das toninhas. 

Figura 12. Percentual de artigos publicados entre 2002 e o 1˚ semestre de 2022 para cada área de manejo (FMA) da 
toninha, Pontoporia blainvillei, que compreende sua distribuição no Brasil, Uruguai e Argentina. Foram consideradas 

190 publicações, em razão do método de somar artigos abordando mais de uma área em suas FMAs respectivas, a 
respeito dos aspectos biológicos e de conservação da espécie. Foram contabilizados os artigos consultados.

gos (224). Entre 1961 e 2001, a FMA I contribuiu 
com 7 artigos (20,6%), a FMA II com 3 artigos 
(8,8%), a FMA III com 17 artigos (50%) e a FMA 
IV com 5 artigos (14,7%). Naquele período, apenas 
2 artigos trataram de toda a distribuição da espécie 
(5,9%) (Fig. 11). Nota-se um desequilíbrio signi-
ficativo em termos de produção científica entre as 
áreas de manejo no referido período, com elevada 
contribuição da FMA III.

Para esse período pós-Workshop, nota-se 
um maior equilíbrio na produção científica es-
pecífica sobre as toninhas, o que representa um 
importante indicador positivo dos objetivos acor-
dados no evento científico citado (Fig.12).
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Espaço

Considerando as Áreas de Manejo citadas, 
de 1961 a meados de 2022 foram contabilizados 
32 artigos para a FMA I, 33 para a FMA II, 46 
para a FMA III e 45 para a FMA IV (Tab. 1). 
Dentre o total de 191 referências, 11 trataram 
de toda a área de distribuição das toninhas e 24 
abordaram duas ou mais FMAs em um mesmo 
estudo, em diferentes combinações.

Os artigos que abordam mais de uma área 
foram incluídos na contagem de cada uma das 
FMAs estudadas, aumentando a contagem para 
o número artificial de 224 artigos. Esse método 
permitiu chegar a uma distribuição de artigos por 
área mais explícita. Com essa soma, atingiu-se um 
total de 47 artigos para a FMA I, 49 para a FMA 
II, 67 para a FMA III e 50 para a FMA IV, man-
tendo os 11 que tratam de todas as FMAs (Fig. 
13). Os artigos contabilizados neste momento 
abordam as categorias importantes para o estudo 
da história de vida citados anteriormente, assim 
como os artigos utilizados apenas para consulta. 
Diante deste cenário, nota-se um equilíbrio entre 
as produções científicas geradas nas FMAs I, II 
e IV, com uma contribuição levemente maior na 
produção pela FMA III. 

Tabela 1. Número de artigos publicados entre 1961 e o 
1˚ semestre de 2022 para cada uma das áreas de ma-

nejo (FMA) da toninha, Pontoporia blainvillei, que com-
preendem a distribuição no Brasil, no Uruguai e na 

Argentina. Foram contabilizados todos os 191 artigos 
analisados pelo estudo, abrangendo as categorias que 

trataram dos aspectos biológicos e de conservação 
da espécie, além da categoria de artigos consultados.

Figura 13. Número de artigos publicados entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 para cada uma das áreas de manejo (FMA)
da toninha, Pontoporia blainvillei, (FMAs), que compreendem a distribuição no Brasil, no Uruguai e na Argentina. Fo-

ram considerados os 224 artigos, em razão do método de somar artigos abordando mais de uma área em suas FMAs 
respectivas, analisados pelo estudo. Estes artigos abrangem as categorias que trataram dos aspectos biológicos e 

de conservação da espécie, além da categoria de artigos consultados.

Área de manejo (FMA) Número de referências

I 32

II 33

III 46

IV 45

I  II 2

I  II  III 8

I  III 5

II  III 4

II  III  IV 1

II  IV 1

III  IV 3

I  II  III  IV 11

Total 191
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Em relação aos países que compreendem 
a distribuição das toninhas, foram encontrados 
131 trabalhos que pesquisaram o litoral brasileiro 
(58,2%), 32 o litoral uruguaio (14,2%) e 62 o litoral 
argentino (27,5%) (Fig. 14). O total de 225 publi-

cações foi atingido pois os artigos que abordaram 
mais de um país foram somados mais de uma vez. 
Nesta contagem estão todos os artigos que trataram 
da história de vida, assim como os utilizados para a 
consulta durante a revisão bibliográfica.

Categorias Temáticas

Considerando o total de 191 referências 
analisadas, 45 artigos foram utilizados somente 
para consulta. Portanto, foram contabilizadas 148 
publicações para as categorias previamente citadas. 
Alguns artigos foram contabilizados em mais de 
uma categoria por abordarem mais de um tema.

Figura 14. Mapa com o número de artigos publicados entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 por país (Brasil, Uruguai 
e Argentina) da América do Sul. Os países em cinza indicam a ausência de dados, pois estes não compreendem 
a distribuição das toninhas (Pontoporia blainvillei). Foram considerados os artigos utilizados para consulta e os 

artigos com dados importantes para o estudo da história de vida da espécie. 

Deste total, 95 abordaram a sobrevivência (64,2%), 
30 trataram da temática de estoques populacionais 
(20,2%), 13 de crescimento (8,8%) e 10 de repro-
dução (6,8%) (Fig. 15). Há um forte viés para a ge-
ração de informações científicas associadas às te-
máticas envolvendo a sobrevivência das toninhas.

Figura 15. Percentual de artigos publicados entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 para cada categoria temática de es-
tudo de história de vida e ecologia de toninhas, Pontoporia blainvillei, ao longo de sua distribuição no Brasil, Uruguai 
e Argentina. Foram considerados os 148 artigos que trataram dos aspectos biológicos e de conservação da espécie, 

separados nas categorias temáticas de sobrevivência, reprodução, crescimento e estoques populacionais.
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Para as categorias de relevância para os es-
tudos biológicos e de conservação das toninhas 
(sobrevivência, reprodução, crescimento e avalia-

ção de estoques populacionais), foram contabili-
zados os artigos publicados por cada temática e 
por área de manejo (Tab. 2).

Tabela 2. Número de artigos publicados entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 para cada categoria de estudos de 
história de vida e de conservação das toninhas, Pontoporia blainvillei, em relação às áreas de manejo (FMA) 

da toninha que compreendem a distribuição no Brasil, no Uruguai e na Argentina. Foram considerados os 148 
artigos que trataram de sobrevivência, reprodução, crescimento e estoques populacionais. O artigo referente às 

FMAs II, III e IV foi utilizado somente para consulta e, portanto, não está contabilizado.

Área de Manejo 
(FMA)

Categorias temáticas

Sobrevivência Reprodução Crescimento Estoques populacionais

I 23 0 1 4

II 16 2 2 4

III 22 5 2 6

IV 24 3 2 7

I  II 0 0 1 1

I  II  III 4 0 1 2

I  III 2 0 0 2

II  III 1 0 1 0

II  IV 1 0 0 0

III  IV 1 0 1 0

I  II  III  IV 1 0 2 4

Total 95 10 13 30

Neste caso, assim como nos resultados 
focados em avaliações espaciais, os artigos que 
abordaram mais de uma categoria temática fo-
ram contabilizados individualmente na tabela 
anterior. Para fins de melhorar a visualização, 

esses artigos foram incluídos novamente na 
contagem de cada FMA que se referem (Fig. 
16). Com esse método foi obtido o número ar-
tificial total de 173 artigos referentes às catego-
rias temáticas.

Figura 16. Percentual de artigos publicados entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 para cada categoria temática de es-
tudo de história de vida e ecologia de toninhas, Pontoporia blainvillei, ao longo de sua distribuição no Brasil, Uruguai 
e Argentina. Foram considerados os 148 artigos que trataram dos aspectos biológicos e de conservação da espécie, 

separados nas categorias temáticas de sobrevivência, reprodução, crescimento e estoques populacionais.
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Do total de 41 referências publicadas na 
FMA I, 29 abordaram a sobrevivência, 3 o cres-
cimento, 9 os estoques populacionais e nenhum 
artigo tratou especificamente da reprodução. Das 
35 referências da FMA II, 22 trataram da sobre-
vivência, 2 da reprodução, 5 do crescimento e 7 
dos estoques populacionais. Na FMA III, que 
contou com um total de 50 artigos, 30 abordaram 
a sobrevivência, 5 a reprodução, 5 o crescimento 
e 10 abordaram os estoques populacionais. Nos 
39 artigos referentes à FMA IV, 26 trataram da 
sobrevivência, 3 da reprodução, 3 do crescimento 
e 7 dos estoques populacionais. 

Os 7 artigos que trataram de toda a distri-
buição das toninhas ficaram ordenados como 1 

de sobrevivência, 2 de crescimento e 4 de esto-
ques populacionais, não havendo artigos sobre a 
reprodução abordando mais de uma FMA.

Dentre os artigos que trataram da sobre-
vivência, foram encontradas 100 publicações que 
abordaram os subtemas de captura acidental e 
pesca, poluição, predação, dieta e padrões de mo-
vimento e uso de área. Nessa contagem há pu-
blicações que trataram de mais de um tópico e, 
portanto, foram contabilizados duplamente nesses 
subtemas. Para o total de FMAs foram estudados 
23 artigos abordando capturas acidentais e a pes-
ca, 41 sobre poluição, 4 sobre predação, 21 sobre a 
dieta e 11 sobre padrões de movimento e uso de 
área (Tab. 3).

Tabela 3. Número de artigos publicados entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 para os subtemas da categoria de 
sobrevivência das toninhas, Pontoporia blainvillei, em cada uma das áreas de manejo (FMAs) que compreendem 
a distribuição no Brasil, Uruguai e Argentina. Foram contabilizados 100 artigos. Alguns artigos trataram de mais 

de um subtema e foram incluídos duplamente na contagem.

Área de Manejo 
(FMA)

Categorias temáticas

Captura acidental/
pesca Poluição Predação Dieta Padrões de movimento e 

uso de área

I 4 12 1 6 3

II 3 6 1 3 4

III 6 6 2 8 1

IV 7 11 0 4 2

I  II  III 1 3 0 0 0

I  III 0 2 0 0 0

II  III 0 1 0 0 0

II  IV 0 0 0 0 1

III  IV 1 0 0 0 0

I  II  III  IV 1 0 0 0 0

Total 23 41 4 21 11
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Considerando apenas esses subtemas, 
chegou-se às contribuições de 41% dos artigos 
sobre poluição, 23% dos artigos sobre captura 
acidental e pesca, 21% dos artigos sobre dieta, 

11% dos artigos sobre padrões de movimento 
e uso de área e 4% dos artigos sobre predação, 
para o total de 100 artigos (Fig. 17).

Figura 17. Percentual de artigos publicados entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 para cada subtema da categoria 
de sobrevivência, ao longo de toda a distribuição das toninhas (Pontoporia blainvillei) no Brasil, Uruguai e Ar-

gentina. Foram considerados os 100 artigos para essa categoria temática, separados nos subtemas de captura 
acidental e pesca, poluição, predação, dieta e padrões de movimento e uso de área. Alguns artigos trataram de 

mais de um subtema e foram incluídos duplamente na contagem.

Quando agrupados os artigos abordando 
mais de uma área nas respectivas FMAs, obteve-
-se o total artificial de 113 artigos dos subtemas 
de sobrevivência para as quatro áreas e a distri-
buição geral. O subtema de captura acidental e 
pesca foi tratado em 5 artigos na FMA I, 4 na 
FMA II, 8 na FMA III, 8 na FMA IV e em 1 
na distribuição inteira. Poluição foi o tema com 
o maior total de artigos, sendo 17 referentes à 

FMA I, 10 à FMA II, 12 à FMA III e 11 à FMA 
IV. Para o tema de predação, foram encontrados 
apenas 1 artigo para a FMA I, 1 para a FMA II 
e 2 para a FMA III. Em 3 artigos da FMA I, 5 
da FMA II, 1 da FMA III e 3 da FMA IV foi 
abordado o subtema de padrões de movimento e 
uso de área. A dieta das toninhas foi estudada em 
6 artigos na FMA I, 3 na FMA II, 8 na FMA III 
e 4 na FMA IV (Fig. 18).

Figura 18. Número de publicações entre 1961 e o 1˚ semestre de 2022 referentes à cada área de manejo (FMA) da 
toninha (Pontoporia blainvillei), para os subtemas da categoria de sobrevivência. Foram considerados 113 arti-

gos, em razão do método de somar artigos abordando mais de uma área em suas FMAs respectivas, tratando da 
captura acidental e pesca, poluição, predação, padrões de movimento e uso de área e dieta. 
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Visto que o subtema da poluição apre-
sentou o maior número de artigos publicados e 
estudados, estes foram separados de acordo com 
as classes de poluentes tratados. Dessa forma, 
do total de 41 artigos, 23 abordaram a poluição 

decorrente da presença de compostos inorgâni-
cos, como metais, 15 a poluição por compostos 
orgânicos, como pesticidas e poluentes orgâni-
cos persistentes, e 3 a contaminação por plástico 
(Fig. 19).

Figura 19. Número de artigos publicados entre 1990 e o 1˚ semestre de 2022 para cada uma das classes de po-
luentes encontrados nas toninhas, Pontoporia blainvillei. Houve artigos publicados sobre o subtema de poluição 

em todas as quatro áreas de manejo (FMA) da toninha que abrangem a distribuição no Brasil, no Uruguai e na 
Argentina.

Dentre as publicações que trataram dos 
estoques populacionais, foram estudados um to-
tal de 30 artigos. Destes, 8 foram categorizados 
no subtema de abundância, 11 no de distribui-
ção, 8 no de avaliação dos estoques e 3 em mor-
fologia (Tab. 4).

Área de Manejo 
(FMA)

Subtemas de Estoques Populacionais

Abundância Distribuição Avaliação de 
estoques Morfologia

I 2 2 0 0

II 1 3 0 0

III 3 2 1 0

IV 2 1 3 0

I  II  0 1 0 0

I  II  III 0 2 0 0

I  III 0 0 2 0

I  II  III  IV 0 0 2 3

Total 8 11 8 3

Tabela 4. Número de artigos publicados entre 1998 e 2020 para cada um dos subtemas da categoria de estoques 
populacionais das toninhas, Pontoporia blainvillei, em cada área de manejo (FMA) da toninha que compreende a 

distribuição no Brasil, Uruguai e Argentina. Foi contabilizado um total de 30 artigos.
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Considerando esses subtemas, nota-se 
a contribuição de 36% dos artigos de distri-
buição, 27% de abundância, 27% de avaliação 
de estoques e 10% de morfologia para o total 
de 30 artigos sobre os estoques populacionais 
(Fig. 20).

Figura 20. Percentual de artigos publicados entre 1998 e 2020 para cada subtema da categoria de estoques 
populacionais, ao longo de toda a distribuição das toninhas (Pontoporia blainvillei) no Brasil, Uruguai e Argentina. 
Foram considerados os 30 artigos para essa categoria temática, separados nos subtemas de abundância, distri-

buição, avaliação dos estoques e morfologia.

Incluindo os artigos que abordaram mais 
de uma área de manejo na contagem das FMAs 
a que se referem, obteve-se uma somatória de 
37 publicações sobre os subtemas de estoques 
populacionais. Para o subtema de abundância 
foram estudados 2 artigos da FMA I, 1 da FMA 
II, 3 da FMA III e 2 da FMA IV. Tratando 
da distribuição, a FMA I publicou 5 artigos, a 

FMA II 6 artigos, FMA III 4 artigos e a FMA 
IV somente 1 artigo. O subtema de avaliação de 
estoques foi tratado em 2 artigos na FMA I, ne-
nhum na FMA II, 3 na FMA III, 3 na FMA III 
e em 2 artigos que compreenderam a distribui-
ção total. Das 3 publicações abordando da mor-
fologia das toninhas, todos se referiram à quatro 
FMAs (Fig. 21).

Figura 21. Número de publicações entre 1998 e o 2020 referentes à cada área de manejo (FMA) da toninha 
(Pontoporia blainvillei) (FMA), para os subtemas da categoria de estoques populacionais. Foram considerados 37 

artigos tratando da abundância, distribuição, avaliação dos estoques e morfologia.
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As categorias de crescimento e reprodu-
ção não foram separadas e contabilizadas em 
subtemas pois, de forma geral, todos os artigos 
dessas categorias abordaram de forma comple-
ta os subtemas listados na Fig. 7. Além disso, 
pela presença de poucos artigos para essas ca-
tegorias, não seria produtiva a separação dessas 
publicações.

Informações Biológicas

A partir da leitura e análise dos artigos foi 
possível extrair e sintetizar importantes informa-
ções referentes à história de vida das toninhas. 
Foram obtidos dados sobre o crescimento, re-
produção e a sobrevivência (no subtema de pre-
dação), organizados pela fonte e área amostral 
estudada. 

Em relação ao crescimento, os dados de 
tamanho ao nascer, comprimento assintótico 
(quando os indivíduos param de crescer), idade no 
comprimento assintótico e faixa de comprimento 
encontrada estão apresentados na Tabela 5. 

Com relação às informações pertinentes à 
maturidade sexual das toninhas, foram obtidos 
dados sobre o tamanho, o peso e a idade na ma-
turidade sexual (Tab. 6). 

Os principais predadores para a espécie 
também foram listados conforme a área do estu-
do (Tab. 7). 

Os artigos tratando da reprodução fornece-
ram parâmetros sobre o tempo de gestação, inter-
valo entre filhotes e tempo de lactação (Tab. 8). 

Para a comparação das informações de 
abundância em cada estoque populacional, fo-
ram obtidos os dados de período do estudo, área 
analisada em km2 e método utilizado, além de 
dados sobre a estimativa de abundância, indiví-
duos por m2, total de indivíduos contabilizados, 
número de grupos e proporção de indivíduos 
por grupo (Tab. 9).
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Discussão

Para a análise dos dados obtidos é impor-
tante que, em primeiro lugar, as limitações do 
presente estudo sejam reconhecidas. A decisão de 
restringir a revisão apenas a artigos publicados, 
pela maior facilidade de acesso e pela garantia de 
terem passado por uma revisão por pares, dife-
rentemente de trabalhos acadêmicos, esboça uma 
limitação intrínseca da presente investigação. 

Uma parcela considerável de estudantes de 
graduação e pós-graduação dos três países que 
compreendem a distribuição das toninhas, Brasil, 
Uruguai e Argentina, se deparam com dificulda-
des em prosseguir com seus estudos por diversas 
razões, como a dificuldade de financiamento para 
a pesquisa, a falta de conhecimento da língua in-
glesa exigida por muitos periódicos e até a prefe-
rência das revistas científicas por trabalhos com 
dados mais robustos e/ou abrangentes. 

Além disso, os mecanismos de busca de li-
teratura publicada são mais robustos e confiáveis 
quando comparados aos de trabalhos acadêmicos, 
visto que nem todas as universidades disponibi-
lizam um meio de acesso prático e padronizado 
para o resgate destes estudos, que nem sempre 
estão digitalizados. 

Dessa forma, apesar de haver um grande vo-
lume de teses, dissertações e monografias realizadas 
em torno do estudo das toninhas, muitas delas aca-
bam não sendo publicadas. Portanto, a quantidade 
de informações e conhecimentos utilizados neste 
estudo foi concentrada aos artigos publicados, que 
constaram nas bases de artigos consultadas.

Apesar da limitação supracitada, foi encon-
trado um número relevante de artigos ao se com-
parar com outras espécies de mamíferos aquáti-

cos, especialmente ao se considerar que a toninha 
é um cetáceo com distribuição restrita, elusivo e 
de comportamento arisco. Isso ocorre pois, ape-
sar de ser difícil a observação de indivíduos da 
espécie na natureza, um número significativo de 
toninhas é reportado em eventos de encalhe e de 
capturas acidentais em operações de pesca permi-
tindo, consequentemente, a realização de diversos 
estudos com as carcaças recuperadas. 

A presente revisão mostrou que houve um 
crescimento no número de publicações relacio-
nadas às toninhas desde o início dos estudos 
efetuados com a espécie, especialmente após o 
marco temporal estabelecido no ano de 2002, 
chegando ao total de 191 trabalhos coletados de 
diferentes fontes. 

Além disso, mostrou as diferentes contri-
buições de cada FMA e de cada país no núme-
ro de artigos publicados. As categorias temáticas 
também evidenciaram a prevalência de trabalhos 
focados em certas áreas do estudo de história de 
vida e conservação das toninhas. 

Os dados biológicos compilados a partir 
dos artigos indicaram a falta de informações e a 
necessidade de realização de mais pesquisas de 
alguns tópicos específicos para o entendimento 
íntegro sobre a espécie.
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Tempo e Espaço

A análise temporal se baseou em dois pe-
ríodos: pré-2002, considerando o intervalo de 
1961 a 2001; e pós-2002, considerando até o 1˚ 
semestre de 2022. Nota-se que há uma diferença 
de 20 anos entre os dois períodos. Apesar da no-
tada diferença na escala temporal, a comparação 
entre os períodos ainda é válida devido ao baixo 
número de publicações pré-2002, mesmo sendo 
o intervalo de tempo com maior duração. 

As médias de publicações anuais e o nú-
mero total de artigos publicados sobre as toni-
nhas deixam explícito o aumento no número de 
publicações ao se comparar os períodos pré- e 
pós-Workshop. Esse aumento de produção 
científica tem forte influência do mencionado 
evento científico realizado em 2000, assim como 
de outros fatores. Essa crescente produção segue 
a tendência mundial de aumento no número de 
publicações acerca de estudos dos oceanos que, 
desde 2000, passou de cerca de 40.000 para qua-
se 120.000 publicações. 

O período pós-2002 demonstra um au-
mento de quase 6 vezes no número de artigos 
sobre as toninhas em relação ao período pré-
2002. Em paralelo, houve um aumento no nú-
mero de cientistas estudando os cetáceos e a 
formação de novos grupos especializados nos 
diferentes países. 

Além disso, as tecnologias e técnicas dis-
poníveis para o estudo dos cetáceos na América 
Latina passaram por um grande avanço neste 
século, permitindo e facilitando o desenvolvi-
mento de pesquisas que antes não eram pos-
síveis. 

Houve um aumento na quantidade de re-
vistas científicas e periódicos disponíveis para 
publicação, além de desenvolvimento de tecno-
logias que permitissem maior facilidade e agili-
dade no processo de produção científica, o que 
também pode ter contribuído para o aumento 
de artigos à disposição. 

Diante deste cenário, certamente o 
Workshop de 2000, com posterior publicação 
do volume especial do LAJAM em 2002, re-
presentam dois entre outros fatores que inci-
diram nesse significativo aumento do conhe-
cimento sobre as toninhas.

Para a análise espacial, em relação ao nú-
mero de artigos publicados por área de manejo 
(FMA) foi possível notar o aumento do número 
de publicações para toda a distribuição de espécie 
após 2002. O crescimento nas contribuições para 
cada FMA também pode ser notado, havendo um 
aumento de 5,7 vezes para a FMA I entre o perío-
do pré- e pós-2002, um aumento de 15 vezes para 
a FMA II, um aumento de 2,9 vezes para a FMA 
III e um aumento de 9 vezes para a FMA IV. Es-
tes aumentos podem representar, em parte, uma 
resposta ao Workshop realizado em 2000, que in-
centivou o direcionamento dos pesquisadores de 
cetáceos para o estudo com as toninhas devido ao 
grau de ameaça que a espécie apresenta. 
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O crescimento mais tímido da produção 
científica sobre as toninhas na FMA III no pe-
ríodo pós-2002 não indica necessariamente a 
redução na mesma. A referida área previamente 
contava com uma produção significativamente 
maior do que as demais FMAs antes de 2002, 
graças aos estudos pioneiros da pesquisadora 
Maria Cristina Pinedo no Rio Grande do Sul so-
bre os temas de crescimento e sobrevivência antes 
dos anos 2000, continuando com os estudos na 
mesma FMA ao longo do tempo, principalmen-
te com trabalhos coordenados pelo pesquisador 
Eduardo Secchi a partir de 1998, sobre os temas 
de estoques populacionais e sobrevivência. 

A produção científica manteve-se constan-
te nessa FMA, enquanto nas demais áreas, onde 
previamente ao ano de 2002 as produções cienti-
ficas foram muito menos representativas, notou-
-se um incremento considerável no percentual de 
artigos gerados após 2002. 

No período pós-2002 todas as áreas de ma-
nejo apresentaram um equilíbrio no número de 
publicações. Este equilíbrio da produção científi-
ca das toninhas no século XXI também apresenta 
diversos fatores contribuintes, como os citados 
anteriormente: aumento de pesquisadores e gru-
pos de pesquisa nas FMAs com menos produções 
e aumento de financiamento e, consequente, me-
lhora nas tecnologias de pesquisa e de produção 
científica. 

Com o presente estudo não é possível para-
metrizar a contribuição de cada um destes fato-
res, que atuam de forma sinérgica para o aumento 
no nível de conhecimento sobre as toninhas na 
América do Sul. 

A maior proporcionalidade entre o núme-
ro de artigos distribuídos pelas FMAs demons-
tra que as áreas de manejo propostas em 2002 
mostraram-se adequadas para contribuir para 
um maior balanceamento na produção científica 
comparando as mesmas. Um trabalho mais refi-
nado considerando as áreas de manejo sugeridas 
em 2014 seria um próximo passo recomendado.

Entre os países que compreendem a distri-
buição das toninhas é notável a discrepância nas 
contribuições. O Brasil se destaca como o maior 
publicador (58%), seguido da Argentina com me-
tade deste valor (28%) e, por fim, o Uruguai com 
metade do número de artigos realizados na costa 
argentina (14%). 

Essa diferença pode ter relação com o maior 
tamanho do litoral brasileiro onde ocorrem as to-
ninhas em relação aos outros países, assim como 
foi notado em um estudo publicado por Diana 
Szteren e Dieco Lercari em 2022, que verificou a 
associação significativa do comprimento da costa 
e a produtividade de publicação para diferentes 
países da América Latina. 

O litoral brasileiro apresenta 7.491 km de 
costa, enquanto Uruguai e Argentina possuem, 
respectivamente, cerca de 660 km e 4.989 km de 
costa. A distribuição das toninhas não abrange 
toda a costa brasileira. A espécie pode ser en-
contrada nos estados do Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, que, em conjunto, possuem cerca 
de 2.802 km de costa. 

O litoral argentino também não é inteira-
mente utilizado pelas toninhas, que chegam até 
a província de Chubut. A costa Argentina, até o 
limite sul da distribuição da toninha, apresenta 
cerca de 1.700 km. Geograficamente, nota-se que 
há mais faixa litorânea de ocupação para as to-
ninhas no Brasil, quando comparado aos demais 
países onde a espécie ocorre. 

Futuras investigações poderiam focar 
na comparação entre fontes de apoio finan-
ceiro dos três países, assim como no volume de 
capital aportado em pesquisas nacionais e em 
parcerias internacionais visando o melhor co-
nhecimento das toninhas.
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Categorias Temáticas

A análise das categorias temáticas eviden-
ciou a predominância de estudos realizados com 
determinados focos. A categoria de sobrevivência 
foi majoritária, com mais da metade dos artigos 
publicados (64,2%), seguida, com uma grande 
disparidade, pela categoria de estoques popula-
cionais (20,3%). Já as categorias de crescimento 
(8,8%) e reprodução (6,8%) foram as menos re-
presentadas nas publicações analisadas, com nú-
meros relativamente baixos de artigos. 

A distribuição das categorias temáticas por 
FMA indica que, em todas as áreas, prevaleceram 
os estudos sobre a sobrevivência. As categorias de 
sobrevivência, estoques populacionais e cresci-
mento apresentaram artigos em todas as FMAs, 
porém, para a categoria de reprodução, nota-se a 
falta de publicações específicas na FMA I.

A baixa porcentagem de trabalhos em 
torno das categorias temáticas de reprodução e 
crescimento pode ser um resultado da dificulda-
de de realização de pesquisas nessas temáticas, 
visto que exigem um número amostral represen-
tativo e expressivo para os dois sexos, em função 
do dimorfismo sexual conhecido para a espécie, 
e para as distintas estruturas etárias. Essas amos-
tras precisam ser colhidas de exemplares mortos, 
mas em estado fresco, principalmente quando o 
enfoque é o estudo da reprodução por meio de 
uso de técnicas de histologia de gônadas e do 
trato reprodutivo. 

Para as categorias citadas, os estudos são 
dependentes de dados de estimativa de idade a 
partir da histologia de dentes, ferramenta que não 
está disponível para todos os grupos de pesquisa 
pelo alto custo de estruturação de um laboratório 
específico para este fim. 

A natureza do material biológico e as ca-
racterísticas das técnicas de estudo citadas, as-
sim como a dependência de um número amos-
tral representativo para os diferentes estágios 
de crescimento e reprodução, são fatores que 
contribuem para a complexidade na geração de 
estudos para essas categorias temáticas, e inci-
dem na consequente baixa representatividade de 
publicações. 

Apesar da limitação supracitada, os artigos 
encontrados para as categorias temáticas de re-
produção e crescimento tendem a apresentar um 
panorama bem amplo dos respectivos subtemas, 
abrangendo praticamente todos os itens citados 
como importantes para a história de vida dos ce-
táceos. Ademais, muitos artigos abordam ambas 
as categorias temáticas, visto que muitos dados 
podem ser coletados de forma concomitante.

A maioria das referências para reprodução 
e crescimento se concentrou na FMA III (5 e 5, 
respectivamente), mas as FMAs II e IV também 
apresentaram valores consideráveis, com 2 arti-
gos sobre reprodução e 5 sobre crescimento na 
primeira, e 3 artigos de reprodução e 3 de cresci-
mento para a última. Já a FMA I não possui arti-
gos exclusivamente sobre o tema de reprodução. 

São apenas 3 artigos para crescimento, 
porém um deles aborda também parâmetros re-
produtivos, como tamanho e idade na maturida-
de sexual. A categoria temática de crescimento 
apresentou uma distribuição equilibrada entre as 
áreas de manejo. Dessa forma, torna-se evidente a 
necessidade de mais estudos para ambas as cate-
gorias, especialmente sobre reprodução na FMA 
I, onde esses estudos devem ser priorizados.
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A categoria temática de sobrevivência, como 
citado anteriormente, foi a mais atendida em ter-
mos de produção científica. Dentre os subtemas 
estabelecidos para a categoria, nota-se a discre-
pância entre as contribuições dos mesmos. O sub-
tema de poluição concentrou o maior número de 
publicações (41%), seguido do subtema de captura 
acidental e pesca (23%), dieta (21%), padrões de 
movimento e uso de área (11%) e predação (4%). 

A frequência elevada de artigos publicados 
para os subtemas de dieta, captura acidental e 
pesca e, principalmente, para o subtema de polui-
ção, pode ser resultado de uma maior facilidade e 
praticidade na coleta e processamento de dados, 
visto que podem ser realizados com animais que 
morrem em aparatos de pesca ou surgem enca-
lhados nas praias. Além disso, a própria natureza 
de coleta de dados para pesquisas sobre poluição 
permite que poucas amostras sejam necessárias 
para a elaboração de uma boa análise dos poluen-
tes presentes nos indivíduos. 

A baixa porcentagem de artigos relacio-
nados aos predadores das toninhas também re-
flete as características da coleta de dados para 
esse subtema, uma vez que dependem, prima-
riamente, de avistamentos de tal comportamen-
to; tarefa que se torna complexa considerando o 
comportamento críptico da espécie, ou da noti-
ficação de remanescentes de toninhas em con-
teúdos estomacais de espécies potencialmente 
predadoras, como orcas e algumas espécies de 
elasmobrânquios. 

A menor porcentagem de artigos encontra-
dos para o subtema de padrões de movimento e 
uso de área é resultado, possivelmente, do recente 
uso de técnicas de telemetria e do custoso aporte 
financeiro necessário para a realização de estudos 
com o uso dessa tecnologia, bem como de um 
considerável investimento financeiro em sobre-
voos para a avistagem e mapeamento de áreas de 
ocorrência de toninhas.
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Os quatro subtemas com maior número de 
artigos (poluição, captura acidental e pesca, dieta 
e padrões de movimento e uso de área) estão bem 
distribuídos em todas as FMAs. Apenas o subtema 
de predação não apresentou contribuições de todas 
as áreas, com os quatro artigos concentrados nas 
FMAs I, II e III. Dessa forma, evidencia-se a fal-
ta de referências sobre os predadores das toninhas 
nas águas argentinas (FMA IV) e a necessidade de 
mais investigações acerca desse subtema em toda a 
distribuição da espécie, em razão do baixo número 
de informações sobre essas interações. 

A ferramenta dos isótopos estáveis pode ser 
empregada para análise de amostras de espécies 
consideradas como potencialmente predadoras 
de toninhas na sua área de distribuição, indicando 
potencialmente a presença dessa interação.

O subtema de padrões de movimento e uso 
de área foi o segundo com menor número de publi-
cações, sendo destas 3 para a FMA I, 4 para a FMA 
II e 2 para a FMA IV, além de uma publicação que 
tratou das FMA II e IV em conjunto. A FMA III 
apresentou apenas um artigo para o subtema, estan-
do com uma pequena defasagem em pesquisas rela-
cionadas aos movimentos e uso de área das toninhas. 

As pesquisas mais recentes utilizaram prin-
cipalmente técnicas de telemetria, em que as to-
ninhas são capturadas para fixar um transmissor 
de sinais miniaturizado em sua nadadeira dorsal 
e seu movimento é acompanhando ao longo de 
um período. Outra ferramenta de estudos recen-
temente utilizada é a de avaliação de isótopos es-
táveis, utilizados como forma de análise do uso de 
área e de nicho trófico da espécie. 
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A dieta das toninhas foi apresentada por um 
número considerável de artigos, publicados em 
todas as FMAs. Há um número um pouco maior 
de publicações para a FMA III (8), do que para as 
FMAs I (6), II (3) e IV (4). 

As publicações acerca desse subtema tendem 
a abordar os hábitos alimentares das toninhas, além 
da comparação das principais presas entre diferen-
tes populações e faixas etárias, e entre outros pre-
dadores de topo de teia que habitam e se alimen-
tam nas mesmas áreas, como o boto-cinza (Sotalia 
guianensis) e o boto-de-Lahille (Tursiops truncatus 
gephyreus). Os trabalhos utilizaram técnicas de aná-
lise de isótopos estáveis e verificação de itens ali-
mentares encontrados no conteúdo estomacal para 
identificar as principais presas utilizadas pelas toni-
nhas para a alimentação. 

Os estudos com a ferramenta de isótopos 
estáveis refinam o conhecimento sobre o posicio-
namento da espécie nas teias tróficas nas quais 
faz parte, bem como avalia se há sobreposição de 
nicho das toninhas com outras espécies da mes-
ma região. A diversidade de presas ao longo da 
distribuição das toninhas é relativamente grande 
e, portanto, não foi um enfoque do presente estu-
do listar as principais presas encontradas. 

O segundo subtema com maior número de 
artigos foi o de captura acidental e pesca, com 4 
publicações na FMA I, 3 na FMA II, 6 na FMA 
III e 7 na FMA IV. Foram estudados 3 artigos que 
trataram de mais de uma área, sendo eles 1 para 
FMAs I, II e II, 1 para FMAs III e IV, e 1 para 
toda a distribuição. Uma parte dos estudos sobre 
impactos da pesca focou, principalmente, na apre-
sentação da influência da faixa etária, do sexo, do 
tamanho e da sazonalidade no número de capturas 
acidentais, e em evidenciar os efeitos que a retirada 
desses indivíduos deve causar nos estoques popu-
lacionais e nas relações intrapopulacionais. 

Alguns estudos também apresentaram su-
gestões de ações para minimizar as mortes de to-
ninhas causadas pela captura acidental e as inte-
rações com petrechos de pesca, como a instalação 
de alarmes conhecidos como “pingers” em redes 
de pesca e a modificação do material das redes; o 
que ainda não se mostrou uma ação eficiente para 
a proteção da espécie.

Considerando o estado de conservação da 
espécie, pesquisas em torno da avaliação dos im-
pactos das capturas acidentais em operações de 
pesca são de extrema importância para o manejo 
visando a conservação das toninhas, levando em 
conta que este fator é elencado como o que gera 
a maior mortalidade direta aos estoques popula-
cionais da mesma. 

Por essa razão, recomenda-se fortemen-
te que estudos avaliando as capturas por uni-
dade de esforço das toninhas em toda a área de 
distribuição sejam priorizados. Em paralelo 
recomenda-se que sejam iniciadas ações en-
volvendo cientistas e gestores ambientais com 
os distintos atores da sociedade potencialmen-
te envolvidos com esse impacto antrópico, com 
vistas a investir em uma estratégia de defi-
nição de áreas de exclusão de pesca em áreas 
de ocorrência de toninhas, em determinadas 
épocas do ano ou ao logo de todo o ano.
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Para o tema de poluição, notou-se que há 
uma grande diferença no número de artigos pu-
blicados para cada uma das classes de poluentes. 
O mais numeroso foi o de compostos inorgâni-
cos (56%), dos quais podem ser citados mercúrio, 
cádmio, cobre, zinco, chumbo, níquel, cromo ou 
crômio, polônio, arsênio e titânio. Também foram 
avaliadas as taxas de transferência desses poluen-
tes para os fetos, através da placenta, e a possi-
bilidade de utilizar os níveis de poluentes para a 
identificação de grupos populacionais.

Outra classe de poluentes com um número 
relevante de artigos foi a de compostos orgânicos 
(37%), que abrange os poluentes organopersis-
tentes, compostos organoclorados (bifenílas po-
licloradas - PCBs), compostos bromados (éteres 
difenílicos polibromados - PBDEs), compostos 
organofluorados (perfluoroquímicos – PFAs), 
substâncias utilizadas em filtros UV (octocrileno) 
e piretroides utilizados em pesticidas, com um 
deles tratando da transferência dos contaminan-
tes orgânicos aos fetos.

A ampla produção de ciência voltada à 
contaminação por compostos orgânicos e inor-
gânicos é, em parte, reflexo da interação de 
cientistas que estudam os cetáceos com pro-
fissionais da área de química, que disponibili-
zaram laboratórios adequadamente equipados 
permitindo o desenvolvimento dessas linhas de 
investigação. Com pequenas amostras coleta-
das de exemplares mortos e, de preferência, em 
condições frescas ou relativamente frescas, uma 
ampla gama de estudos pode ser conduzida com 
as mesmas amostras para a verificação de níveis 
de poluição química.

Estudos relacionados à ingestão de plástico e 
detrito marinho pelas toninhas foram os mais in-
comuns, com apenas 3 publicações. Dois artigos 
trataram do nível de poluentes nas toninhas após o 
desastre de Mariana que afetou as águas do Espí-
rito Santo, através de análises de elementos-traço, 
como arsênio, cadmio, cobre, ferro, mercúrio, man-
ganês e zinco, e elementos organohalogenados. 
Visto que a espécie habita regiões costeiras e com 
grande influência antropogênica, é de extrema im-
portância a realização de estudos relacionados à 
contaminação por poluentes e ingestão de detritos 
para a conservação e manejo das toninhas.
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A categoria de estoques populacionais 
apresentou estudos bem distribuídos entre as 
FMAs e os subtemas propostos apresentaram 
certa disparidade. O subtema de distribuição foi 
o mais numeroso (36%), seguido de abundância e 
avaliação dos estoques com a mesma quantidade 
de artigos (27% cada). Morfologia foi o subtema 
com menor representação de artigos (10%), mas 
que abrangeram inteiramente a distribuição da 
espécie ao tratar de caracteres morfológicos dos 
diferentes estoques. 

Os estudos sobre a distribuição utilizaram, 
de forma geral, registros efetuados por pesquisa-
dores embarcados e/ou em monitoramentos de 
praias para verificar a ocorrência das toninhas em 
alguns pontos de sua distribuição, assim como para 
confirmar a presença do hiato ao norte. 

Estudos sobre a abundância se basearam no 
uso da técnica de sobrevoo e no uso de embarcações. 
Estes estudos são ainda mais complexos ao se con-
siderar que há a exigência de investigação de gran-
des áreas, atividade que pode ser economicamente 
onerosa e potencialmente perigosa à integridade 
dos cientistas envolvidos em sobrevoos. Como es-
tratégia distinta aos sobrevoos, técnicas de acústica 
podem representar uma solução adequada para os 
estudos sobre as abundâncias dos estoques popula-
cionais, porém a utilização desse método ainda não 
foi adequadamente e amplamente difundida.

A avaliação dos estoques contou com in-
vestigações genéticas de indivíduos coletados, 
indicando as características dos mesmos. Foram 
avaliadas a estrutura populacional e a presença de 
diferentes populações ao longo da distribuição, 
além de grupos genéticos distintos em uma mesma 
FMA. Esse é um campo de investigações que me-
rece especial atenção em tempos de grande avanço 
do alcance das técnicas de estudos moleculares.

Notou-se que a quantidade relativamente 
baixa de artigos para alguns dos subtemas citados 
anteriormente, muito provavelmente se deve em 
razão da falta de políticas públicas voltadas à pes-
quisa com cetáceos nos países latino-americanos, 
além do valor oneroso para o emprego das téc-
nicas necessárias para conduzir as mencionadas 
pesquisas.

Apesar do hemisfério sul apresentar 81% 
de cobertura oceânica, muitos países nele pre-
sentes apresentam, historicamente, maiores limi-
tações no acesso às tecnologias para os estudos 
oceanográficos, além de infraestrutura, materiais 
e equipamentos precários, e orçamento mais bai-
xo voltado à ciência ao se comparar com os países 
do hemisfério norte. Esses fatores podem provo-
car uma relativamente baixa produtividade, não 
somente no subtema de estoques populacionais, 
mas sim considerando todo o universo da pesqui-
sa científica com as toninhas.
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Informações Biológicas

As tabelas com os dados biológicos agrupa-
dos apresentam informações importantes, sinte-
tizadas para facilitar o acesso aos dados disponí-
veis, porém que estavam espalhados em diversas 
fontes e meios. Os parâmetros de crescimento 
elencados demonstram que nem todos os estudos 
disponibilizaram as mesmas informações e, como 
foram realizados com diferentes metodologias e 
em épocas distintas, pode haver divergências em 
resultados obtidos em uma mesma região e em 
um mesmo estoque populacional. Em geral, no-
ta-se o maior comprimento assintótico e as maio-
res faixas de comprimento analisadas nas FMAs 
III e IV, como exposto pela literatura. As idades 
no comprimento assintótico foram similares den-
tro de cada uma das FMAs, com a exceção da 
FMA IV, em que não foram apresentados estes 
dados. A diferença no número amostral de indi-
víduos analisados em cada uma das publicações 
é um fator que deve ser levado em consideração, 
pois pode resultar em valores finais com viés.

Nos parâmetros de maturidade sexual, fica 
evidente que, dos oito estudos com dados apre-
sentados, apenas três trouxeram dados para ambos 
os sexos, sendo os outros cinco referentes especi-
ficamente a fêmeas ou a machos. Os dados sobre 
tamanho do indivíduo na maturidade sexual tam-
bém indicam os maiores tamanhos atingidos para 
as populações das FMAs III e IV, com a idade na 
maturidade sexual sendo similar para todas as áreas.

Não há dados para tempo de gestação na 
FMA IV e sobre o intervalo entre nascimento de 
filhotes na Argentina e no Uruguai. Há falta de 
dados sobre o tempo de lactação para as FMAs II 
e III. Apesar da falta de alguns conjuntos de dados, 
os parâmetros tendem a ser similares nas áreas de 
distribuição que apresentaram essas informações.

Os dados apresentados para a idade de 
maturação sexual para as toninhas na FMA II 
indicam os menores valores notificados até o 
momento do presente estudo, sendo de 2,4 a 2,7 
anos para fêmeas e 2 a 2,7 anos para machos. Es-

tes valores observados podem estar relacionados 
a fatores naturais ou de ação antrópica, que, pos-
sivelmente, podem forçar o estoque populacional 
da área a iniciar a recomposição populacional em 
idade anterior aos outros estoques. 

Os predadores das toninhas identificados 
ao longo da distribuição indicam interações com 
outros odontocetos e elasmobrânquios da costa 
sudoeste da América do Sul. Foram identificados 
eventos de predação por diferentes espécies de tu-
barões (tubarão-tigre, cação-bruxa, tubarão-man-
gona e distintas espécies de tubarão-martelo) e 
por orcas. Essas interações foram registradas para 
as FMAs I, II e III, não havendo registros dos 
predadores das toninhas nas águas da Argentina. 

Como comentado anteriormente, o uso de 
técnicas com isótopos estáveis pode auxiliar na 
investigação mais abrangente dos predadores da 
espécie. Assim como na análise da dieta das toni-
nhas, a avaliação de amostras de tecidos e outros 
materiais orgânicos de potenciais predadores po-
dem evidenciar a existência de interações entre as 
espécies, acelerando a produção de conhecimento 
nessa temática que ainda apresenta poucos artigos.

Os dados de abundância foram coletados, 
em sua maioria, por meio de sobrevoos, com ape-
nas um estudo utilizando dados de cruzeiros em-
barcados. Nota-se a falta de dados de área de es-
tudo, estimativa de abundância e indivíduos por 
m2 para a FMA I, que apresentou somente dados 
sobre o total de indivíduos, número de grupos e 
indivíduos por grupo. Para as outras três áreas es-
tão presentes todos os dados elencados. Há cer-
ta discrepância para o estudo realizado em 1996 
no Rio Grande do Sul, que apresentou números 
muito baixos de abundância ao se comparar com 
as outras referências, porém esse valor mais baixo 
pode ser reflexo de uma menor área sobrevoada. 
Os estudos que tiveram uma maior área analisada 
apresentaram dados concordantes para as estima-
tivas de abundância, indicando estoques poten-
cialmente com tamanhos similares.
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Figura 22. Filhote de toninha encontrado morto em uma zona costeira e levado aos pesquisadores. Esse mate-
rial biológico tem extremo valor científico pois, com ele, é possível efetuar levantamentos cada vez mais preci-
sos sobre a dieta, a reprodução, sobre o crescimento, o estado de contaminação química, e o estado de saúde 

das toninhas. Foto: Marcos Santos.

Figura 23. Orca (Orcinus orca) predando uma toninha no litoral sul do Estado de São Paulo. Foto: Denis Neto.



Toninha: Um pequeno cetáceo ameaçado de extinção

47

Figura 24. Cada vez mais comum, o atropelamento de toninhas tem sido registrado em áreas de elevadíssimo 
número de embarcações circulantes, como é o caso do litoral norte do Estado de São Paulo. Sem um plano 

adequado de manejo costeiro, as embarcações de lazer circulam em velocidades que colocam não somente a 
vida da biota marinha em risco, mas também a dos próprios tripulantes e até de banhistas. Nas fotografias, um 

filhote de toninha recém-atropelado por uma embarcação com propulsão a hélice. Evidenciam-se as lacerações 
no rostro da toninha (acima), assim como em seu pedúnculo caudal (abaixo). Fotos: Marcos Santos.
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Conclusões do estudo realizado

A revisão bibliográfica evidenciou o au-
mento marcante no número de pesquisas e es-
tudos realizados com as toninhas após o mar-
co temporal estabelecido em 2002, mostrando 
que o objetivo de aumentar quantitativamente 
e equilibrar as publicações cientificas com a 
espécie em toda a distribuição, incentivado no 
Workshop de 2000, foi alcançado. 

Outros aspectos que devem ter interferi-
do nesse aumento de produção científica envol-
vem o aumento no número de investigadores, a 
maior praticidade em se publicar artigos com 
os avanços tecnológicos, e a maior acessibilida-
de para se desenvolver ciência na América do 
Sul com o avanço tecnológico dos últimos 20 
anos. Há uma pequena vantagem da FMA III 
em relação às outras áreas em número de artigos 
publicados, porém isso é reflexo de um início 
anterior no desenvolvimento de estudos com a 
espécie. 

Em 2022, nota-se a contribuição simi-
lar de todas as FMAs, sendo o Brasil o maior 
produtor de artigos, seguido da Argentina e do 
Uruguai, resultado possivelmente influenciado 
pelo maior comprimento de costa do país onde 
ocorrem as toninhas, maior número de pesqui-
sadores e, possivelmente, maior aporte de recur-
sos às pesquisas. 

As categorias temáticas demonstraram que 
há grande prevalência de estudos sobre a sobrevi-
vência, principalmente sobre poluição, e que ain-
da há necessidade de intensificar os estudos sobre 
reprodução, crescimento e sobre os estoques po-
pulacionais para toda a distribuição. 

Recomenda-se fortemente o investimento 
de esforços de pesquisa na temática de reprodu-
ção para a FMA I, bem como esforços contínu-
os de monitoramento de capturas acidentais em 
toda a área de distribuição das toninhas, dado o 
baixo número de artigos desenvolvidos em mais 
de 60 anos. 

De suma importância são os esforços para 
desenvolver estratégias de conservação e manejo 
eficazes e urgentes para reduzir a mortalidade das 
toninhas e contribuir para a melhora de seu esta-
do de conservação. 

O preenchimento das lacunas evidenciadas 
pela síntese de dados biológicos deve ser o objeti-
vo de futuras pesquisas que visam a complemen-
tar a produção científica sobre a espécie.
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O poder de decisão sobre o futuro da to-
ninha se encontra exclusivamente nas mãos dos 
governos federais do Brasil, do Uruguai e da Ar-
gentina. Culturalmente, aqui na América do Sul 
adotou-se uma postura equivocada que aloca a 
tarefa de proteção da natureza e das espécies sel-
vagens que nela são encontradas apenas nas mãos 
dos cientistas e de organizações não governamen-
tais (ONGs) que interagem com esses cientistas. 

Dessa forma, por algumas décadas for-
maram-se múltiplas bolhas nesses países que 
raramente acertaram a estratégia adequada de 
comunicação com a sociedade composta por 
não cientistas, e que seria o único pilar capaz de 
orquestrar as ações que, efetivamente, poderiam 
salvar espécies e ecossistemas das rotas das extin-
ções. Portanto, enquanto a toninha seguir como 
uma ilustre desconhecida à comunidade não 
científica nos três mencionados países, ela conti-
nuará seguindo o triste caminho de sua extinção. 

Cientistas e componentes de ONGs de-
finitivamente não conseguirão evitar a extinção 
da toninha sozinhos. É fato! É utópico! Por isso, 
o primeiro passo para salvar a toninha da extin-
ção inclui furar as bolhas criadas há tempos por 
cientistas e ONGs, e levar embasamento sólido 
de propostas operacionais a novos nichos. Des-
tacam-se aqui os governos federais, estaduais e 
municipais costeiros dos três países onde ocorre a 
toninha, os conselhos/as colônias que estão envol-
vidos principalmente com as atividades pesqueiras 
com o uso de rede de emalhe na mesma área e, 
quando presentes, os institutos de pesca. 

No caso da participação governamental, a 
prática até aqui tem demonstrado que é insufi-
ciente o engajamento de órgãos gestores de meio 
ambiente que apenas aumentam o tamanho das 
bolhas; sem efetividade alguma no desenvolvi-
mento de ações propositivas de mudanças junto 
às instâncias regionais e federais. 

O futuro da toninha

Figura 25. O fato de ser uma espécie elusiva, ou seja, difícil de ser avistada, e que tem seu padrão de coloração 
que a mimetiza com as águas escuro-amarronzadas da faixa litorânea onde ocorre, traz um alto grau de com-
plexidade à missão de proteção dessa indefesa espécie de golfinho. Soma-se a este fato o alto índice anual de 

casos de emaranhamento acidental em redes de pesca, que afeta sensivelmente a reposição dos estoques 
populacionais, e forma-se um cenário quase irreversível para salvar a toninha da extinção. Foto: Marcos Santos.
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A toninha não precisa de mais documentos 
com textos que indicam o que é preciso fazer para 
salvá-la da extinção. Sua extinção não será evita-
da se os cientistas seguirem publicando trabalhos 
científicos com resultados que seguirão restritos a 
uma microbolha. 

A toninha precisa, urgentemente, de 
políticas públicas que regulamentem os ca-
minhos que pavimentam a sua salvação por 
meio de ações concretas e efetivas nas três na-
ções onde ocorre. 

Mas; por que lutar pela salvação de uma 
espécie de golfinho? Que falta ela faria à huma-
nidade? Ao longo de sua área de distribuição, a 
toninha tem um papel fundamental em manter a 
diversidade de espécies de peixes e de lulas; parte 
principal de sua dieta. Ela desempenha este papel 
ao ter uma dieta rica em distintos itens alimenta-
res, muitos deles sem valor comercial. 

Seu papel de predador de topo de teia ali-
mentar envolve balancear o tamanho das popula-
ções de suas presas (peixes e lulas), mantendo as 
áreas litorâneas onde ocorre com uma alta diversi-
dade de espécies marinhas. Dessa forma, ela contri-
bui para que os ecossistemas costeiros mantenham 
alta qualidade em termos de recursos pesqueiros. 

Ao ser sacada da teia alimentar, o desequi-
líbrio ecológico da teia alimentar da qual ela faz 
parte é certo, com consequente redução da diver-
sidade biológica. Isso levará à redução da produ-
ção pesqueira nas áreas onde ela estiver extinta. 

Suas interações com as demais espécies fo-
ram construídas em centenas de milhares de anos. 
São redes bastante sensíveis a danos gerados pela 
extirpação de predadores de topo de teias alimen-
tares como a toninha. 

Outro papel fundamental que a toninha 
desempenha tem relação a uma melhor distri-
buição de nutrientes, enriquecendo o meio onde 
ocorrem. Como ela faz isso? 

Ao se alimentar tanto na coluna da água, 
quanto bem próximo ao fundo, em águas de até 
30 metros de profundidade, a toninha processa 
uma ampla gama de nutrientes pela digestão de 
suas presas ingeridas, e os disponibilizam para 
outros organismos sob a forma de fezes. Dessa 
forma, ela pode transportar nutrientes espacial-
mente na sua área de uso. Essa área geralmente 
é caracterizada por águas turvas, riquíssimas em 
matéria orgânica pela forte influência da des-
carga de rios na faixa litorânea, e que dificulta 
a penetração de luz para as camadas mais pro-
fundas. 

Figura 26. Trabalhar a concepção de que a toninha oferece papéis ecológicos fundamentais para a nossa própria 
existência deve ser prioritário nas atividades pedagógicas de ensino básico, principalmente nas escolas encon-

tradas na faixa costeira ao longo da distribuição da espécie. Somente haverá empenho coletivo em proteger 
esta espécie se houver conscientização sobre sua relevância ecológica para a pesca e para o bem-estar huma-

no. Foto: Marcos Santos..
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As camadas superficiais tendem a agregar 
a maior concentração de algas que produzem fo-
tossíntese – o processo de geração de oxigênio es-
sencial à vida da maioria das espécies do planeta. 
Quando captura presas em águas mais profundas, 
as toninhas transportam nutrientes trabalhados 
pela sua digestão do fundo para as camadas su-
perficiais. Em outras palavras, a toninha disponi-
biliza às algas fotossintetizantes das camadas su-
perficiais do oceano um complexo de nutrientes 
que não estava disponível às mesmas. 

Nas fases de mergulho e de captura de pre-
sas, por uma adaptação fisiológica que foi adquiri-
da na conquista do meio aquático onde vive, e ao 
longo do processo evolutivo da toninha, o sistema 
digestório e outros sistemas sem papel fundamen-
tal durante essas etapas de mergulho às maiores 
profundidades são desativados. Quando volta à su-
perfície da água para respirar, esses sistemas reto-
mam seu funcionamento natural. E será nas águas 
superficiais que a toninha irá liberar as suas fezes 
após a digestão das suas presas. Portanto, ela reali-
za um transporte vertical de nutrientes, do fundo à 
superfície da água, tornando-os acessíveis às algas 
fotossintetizantes e possibilitando que essas algas 
possam seguir produzindo oxigênio.

Já é sabido, pela ciência, que a cada dois 
momentos que respiramos oxigênio, um deles nós 
devemos às algas fotossintetizantes do oceano que 
perfaz cerca de 70% da superfície do Planeta Terra. 
Portanto, cara leitora e caro leitor, a toninha ajuda 
a nos manter vivos, pois sem oxigênio nós iríamos 
sucumbir. Elas trabalham 24 horas por dia, 7 dias 
da semana, e todos os meses do ano como jardinei-
ras na faixa litorânea entre o norte da Argentina e 
o Espírito Santo. Nesse processo de fotossíntese, 
necessariamente o carbono atmosférico acaba sen-
do utilizado pelas algas. 

Em tempos de mudanças climáticas glo-
bais, onde as ações humanas têm gerado um acú-
mulo de carbono na atmosfera, a toninha contri-
bui com a redução dessa concentração de carbono 
na atmosfera. Essa ação, de forma indireta, auxilia 
na regulação do clima do planeta. 

Quanto menos toninhas no planeta, 
menor a fixação do carbono para a realiza-
ção de fotossíntese pelas algas, menos oxigênio 
produzido à humanidade, menos regulação 
climática e mais desastres ambientais com 
danos irreparáveis à sobrevivência humana.

Figura 27. Há grupos de pesquisa, como o do 
Laboratório de Biologia da Conservação de Ma-

míferos Aquáticos do Instituto Oceanográfico da 
Universidade de São Paulo, que sempre estiveram 

engajados em conciliar o esforço de coleta de 
dados biológicos sobre a toninha, ao aprendizado e 
à capacitação de jovens da comunidade local. Será 
apenas por meio dessa estratégia que a conscienti-
zação desse público-alvo poderá incidir em mudan-

ças comportamentais no médio e no longo prazo. 
Foto: Marcos Santos.
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Em suma, a toninha nos ajuda a manter 
uma região costeira saudável onde ela ocorre, 
rica em recursos pesqueiros e, por tabela, ajuda 
na produção de oxigênio que nos faz viver, e na 
regulação do clima do planeta. Neste sentido, não 
seria justo que zelássemos pela saúde e pela pro-
teção de quem trabalha gratuitamente pela nossa 
sobrevivência?

Cientes dos papéis ecológicos de suma im-
portância oferecidos pela toninha às populações 
humanas dos três países, as instâncias governa-
mentais federais, estaduais e municipais costei-
ras dos mesmos precisam estar engajadas em um 
planejamento de curto, médio e longo prazo com 
vistas à conservação desse pequeno golfinho. 

O planejamento necessariamente deve in-
cluir os conselhos/as colônias e os institutos de 
pesca que estão envolvidos principalmente com as 
atividades pesqueiras com uso de rede de emalhe 
na mesma área. Para completar o tripé de atores 
que serão fundamentais para planejar e colocar 
em prática as ações de conservação da toninha, a 
comunidade científica primariamente associada a 
universidades, e que está envolvida com a pesquisa 
com a toninha, deve participar. Serão esses cientis-
tas que deverão trazer os subsídios iniciais básicos 
para alimentar as primeiras discussões com os dois 
demais grupos de atores mencionados. 

Grupos de trabalho devem ser formados em 
escalas federal e regional. Neste último caso, seria 
prudente se pensar em ações em escalas espaciais 
de menor porte quando comparadas às FMAs es-
tabelecidas em 2000 e expostas neste documento, 
já que a toninha tende a apresentar pequenas áre-
as de uso, e em função de buscar incluir as prin-
cipais áreas de influência das pescas artesanal e 
industrial com o uso de redes de emalhe.    

Nota-se, portanto, que uma das ações cru-
ciais para a conservação da toninha passa, obriga-
toriamente, por registrar e mapear o maior número 
possível de embarcações envolvidas com a pesca li-
torânea (até 30 metros de profundidade) com uso 
de rede de emalhe. Deve-se categorizar essa frota 
pesqueira de acordo com suas características de 
atuação. Essas frotas estarão envolvidas nos plane-
jamentos e regulamentações visando a conservação 
da toninha de distintas formas. Sem esse passo ini-
cial será impossível desenvolver uma estratégia de 
sucesso para a conservação da toninha.

Adicionalmente, será necessário incentivar 
uma coleta de informações padronizadas envol-
vendo os esforços de pesca, bem como a produção 
pesqueira com uso de rede de emalhe, em cada 
subárea regionalizada a ser estabelecida pelos 
grupos de trabalho. Essas informações também 
são extremamente relevantes para que ações de 
manejo sejam propostas em conjunto pelos gru-
pos de trabalho. 
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Em paralelo ao monitoramento dos dados 
pesqueiros, as equipes de pesquisa deverão intera-
gir com os conselhos/as colônias e os institutos de 
pesca para avaliar os eventos de capturas aciden-
tais de toninhas em operações pesqueiras. 

No passado, algumas frentes pontuais de 
investigação científica sobre a mortalidade de 
toninhas em redes de pesca foram desenvolvi-
das com sucesso por grupos de pesquisadores em 
pontos específicos das quatro FMAs. Infelizmen-
te, foram ações que dependeram, organicamente, 
da insistência e da resiliência de poucos grupos de 
pesquisa dotados de baixas cargas orçamentárias. 

Uma das estratégias de maior sucesso en-
volveu o uso de cadernos de bordo que incluiam 
a tomada diária de dados padronizados por parte 
dos mestres/proprietários de embarcações. 

Em eventos de capturas acidentais, quando 
possível, os exemplares encontrados mortos de-
vem ser trazidos ao porto de partida, e encami-
nhados aos grupos de pesquisa (Fig. 28). Esses, 
por sua vez, terão o dever de processar o material 
biológico trazido para melhor refinamento dos 
conhecimentos sobre a história de vida das dis-
tintas populações de toninhas. 

Figura 28. A equipe de cientistas do Laboratório de Biologia da Conservação de Mamíferos Aquáticos do 
Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo contou com uma parceria ímpar entre 2004 e 2007, e 

entre 2011 e 2018 para pavimentar os caminhos voltados à pesquisa, à conscientização coletiva, e à con-
servação da toninha. Em uma cooperação de extremo valor, exemplares mortos acidentalmente em redes 
de pesca como apresentados nesta fotografia foram trazidos para terra firme, com o intuito de construir 

um conhecimento refinado sobre aspectos da história de vida do estoque populacional estudado. Sem 
o trabalho coletivo que contou, de maneira decisiva, com a colaboração da comunidade pesqueira, não 

teríamos tantos conhecimentos disponíveis sobre as toninhas encontradas no sul do Estado de São Paulo. 
Será apenas com iniciativas como esta que o cenário poderá ser modificado, para que forças cooperativas 

invistam coletivamente em ações que visem a conservação de uma espécie de golfinho em perigo. Foto: 
Ednilson da Silva.
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Com essa metodologia de ação, a ciência 
deverá cobrir importantes lacunas do conhe-
cimento sobre a toninha, e que envolvem, pri-
mariamente, a melhor avaliação genômica dos 
estoques populacionais, um refinamento dos co-
nhecimentos sobre aspectos reprodutivos para 
cada um desses estoques, como indicado neste 
documento para alguns setores de ocorrência da 
toninha, e uma primeira iniciativa concomitante 
em se avaliar a captura de toninhas por unidade 
de esforço de pesca – dado crucial que subsidiará 
as ações de manejo a serem planejadas e aplicadas 
regionalmente. 

Sendo a mortalidade em operações de 
pesca com uso de redes de emalhe o principal 
fator que gera declínio populacional da toninha, 
essa última frente de avaliação torna-se o tendão 
de Aquiles para poder servir de pilar para a ela-
boração de um futuro plano de manejo costeiro 
para proteger os estoques regionais. 

Em paralelo, serão obtidas informações de 
alta relevância para a proteção dos recursos pes-
queiros, por meio de uma avaliação padronizada e 
simultânea da produção da pesca em uma impor-
tante área econômica para as três nações mencio-
nadas. Ainda no século XXI, os três países ainda 
não contam de um sistema de manejo da pesca 
que leve a um planejamento sustentável dessa 
atividade econômica. Sabidamente, essas nações 
sofrem com as consequências econômicas e so-
ciais da sobrepesca. 

Em tempos em que a sobrepesca é uma 
realidade globalizada, já passou do momento 
em que essas nações deveriam ter estabeleci-
do programas robustos e confiáveis para avaliar 
suas produções pesqueiras, bem como para ter 
subsídios para estabelecer programas sustentá-
veis visando melhor regulamentação dessa ati-
vidade econômica. Será o conhecimento básico 
levantado até 2022, adicionado a novas peças 
do quebra-cabeça em uma ação conjunta que 
deverá ditar os caminhos para estabelecer po-
líticas públicas regionais visando a conservação 
da toninha. 

Em paralelo a esses esforços iniciais, será 
fundamentalmente necessário estabelecer um 
programa que visa estimar anualmente a abun-
dância de toninhas em toda a sua área de distri-
buição. Esse programa deverá ter por base uma 
mescla de metodologias que englobam tanto os 
sobrevoos, como a aplicação da ferramenta acús-
tica em áreas de menor possibilidade de detecção 
das toninhas (Fig. 29). 

Para esta segunda frente, já há avanço na 
aplicação da acústica para estimar a abundância 
de golfinhos em outras regiões do planeta. Seria 
crucial adaptar as mesmas para detectar e estimar 
abundâncias regionais da toninha.  

Figura 29. O uso de novas ferramentas de pesquisa 
para melhor conhecer as toninhas deve ser prioriza-
do. Aqui, um exemplo do uso de drones pela equipe 

de pesquisadores do Laboratório de Biologia da 
Conservação de Mamíferos Aquáticos do Instituto 
Oceanográfico da Universidade de São Paulo para 
determinar tamanhos de grupos de toninha, seus 

padrões de uso de área, tempos de mergulho, e 
reações à presença de embarcações, por exemplo. 

Foto: Marcos Santos.
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Há cientistas e estudantes universitá-
rios dispostos e à disposição para atender a 
todas essas demandas listadas. Novos recursos 
humanos certamente deverão agregar valor a 
esse processo. Faltaria apenas um pequeno de-
talhe: os recursos financeiros. 

Em um mundo globalizado que enfrenta 
uma série crise climática provocada principal-
mente pela emissão de poluentes fósseis, Brasil, 
Uruguai e Argentina deveriam redirecionar uma 
porcentagem dos lucros bilionários gerados pelas 
corporações petrolíferas para a proteção da natu-
reza e dos recursos naturais. Apesar de já haver 
alguns “apoios” por parte das mesmas em alguns 
projetos ambientais nos três países, eles são in-
suficientes perante a carga de lucro gerado pela 
notadamente poluente explotação de óleo e gás. 

A parcela de recursos necessária para im-
plementar um programa estimado em cerca de 12 
decisivos anos para a pavimentação de uma ave-
nida que levaria à conservação da toninha seria 
módica perante o referido lucro dessas grandes 
corporações. Os recursos devem ser gerenciados 
pelos grupos de trabalho a serem estruturados, 
nas escalas federais e regionais dos três países, 
por meio de editais chamados por agências de 
fomento. Não se trataria de patrocínio, e sim de 
um investimento de estatais como forma de aten-
dimento necessário às demandas das sociedades 
dos referidos países em que elas estão atreladas. 

Como seriam desenvolvidas as distintas 
etapas no tempo e no espaço? Nos quatro pri-
meiros anos deverá haver a organização dos gru-
pos de trabalho, a estruturação das estratégias de 
levantamento de dados regionais e o processa-
mento dos mesmos. Em um ano organiza-se a 
logística completa e em três anos obtém-se um 
banco de informações do mais alto valor para as 
três nações, pois a atividade econômica da pesca 
é parte indissociável desse processo. Essa seria a 
primeira etapa do processo.

Após esses quatro anos iniciais, haverá sub-
sídios concretos para planejar as estratégias regio-
nais para mitigar a mortalidade de toninhas. Me-
tas deverão ser estipuladas para o curto, o médio 
(segunda etapa) e o longo (terceira etapa) prazo. 
No longo prazo, será um empenho de um total de 
12 anos: quatro anos com a organização dos gru-
pos de trabalho e coleta de dados, outros quatro 
aplicando novas regulamentações decididas em 
conjunto, coletando dados científicos e acompa-
nhando os resultados do manejo (segunda etapa), 
e outros quatros anos acompanhando o que viria a 
ser o modus operandi do manejo participativo com 
adaptações mais sutis com o tempo (terceira etapa). 

A segunda etapa estará baseada em ações 
coletivas envolvendo a participação dos três gru-
pos de atores anteriormente mencionados. Essas 
ações deverão passar, por exemplo, pelo estabele-
cimento de áreas de exclusão de pesca regionais, 
sazonais ou anuais. Apesar de mais acintosa, essa 
é a única forma que será capaz de reduzir, em pri-
meira instância, a mortalidade de toninhas. Neste 
caso, os grupos de trabalho deverão buscar solu-
ções práticas para que a comunidade pesqueira 
tenha alternativas de subsistência que não sejam 
vinculadas a pagamentos de auxílios diretos que, 
no passado, não surtiram efeito. 
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Essas soluções deverão respeitar as realida-
des, culturas e possibilidades de alcance locais. Há 
diversos exemplos globalizados de empreendedo-
rismo que podem ser adotados pelas comunidades 
pesqueiras em determinadas áreas onde as ativida-
des de pesca com redes de emalhe necessitam pas-
sar por períodos de defeso. Nessa segunda etapa 
poderá haver possíveis ajustes de atuação a serem 
aplicados pela experiência adquirida nas distintas 
regiões. Na terceira e última etapa, nos quatro anos 
finais, acompanha-se o surtir dos efeitos dos esfor-
ços coletivos para retirar a toninha da lista de espé-
cies ameaçadas de extinção, e colhem-se frutos de 
um manejo pesqueiro sustentável gerado por um 
engajamento participativo.

Diante desse cenário, os esforços coletivos de 
atuação podem começar em meados da Década da 
Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Susten-
tável (2021 – 2030), declarada pelas Nações Uni-
das, e culminarem em uma redução significativa de 
mortalidade de toninhas até a segunda metade da 
década seguinte. Seria uma semente de esperança 
plantada nesta década, e que poderia representar 
uma referência globalizada de como alterar os ru-
mos de extinção de uma espécie marinha vulnerável.

Debruçar sobre as atividades pesqueiras que 
utilizam redes de emalhe será um horizonte inevi-
tável para as três nações manejarem a mortalidade 
da toninha. A conservação dessa espécie passa, ne-
cessariamente, por um conjunto de ações que in-
cluem sacrifícios por parte de grupos de atores di-
retamente ligados à principal causa de mortalidade 
de toninhas em toda a sua área de distribuição. 
Não há outro caminho. Ou encara-se o desafio, 
ou passaremos as próximas décadas ouvindo as 
bolhas lamentarem, paulatinamente, a perda de 
uma frágil espécie de golfinho até o seu último 
representante. Esse fato aconteceu recentemen-
te com o baiji (Lipotes vexillifer), um pequeno 
golfinho de rio que ocorria na China e foi ex-
tinto em 2007, e está acontecendo com outra 
espécie de pequeno golfinho conhecida como 
vaquita (Phocoena sinus), que ocorre apenas no 
Golfo do México, e que conta, atualmente, com 
menos de 20 indivíduos vivos na natureza. 

Talvez, neste exato momento que você es-
teja lendo este texto, a vaquita já esteja extinta. E 
seria o momento de se perguntar: se temos con-
dições, recursos humanos, financeiros e estrutura 
para evitar a extinção da toninha, por que não evi-
tar a repetição das histórias do baiji e da vaquita? 
O futuro da toninha não depende apenas dela; 
está concentrado exclusivamente em nossas mãos! 

Figura 30. A desinformação é um dos maiores inimi-
gos da toninha. Grandes veículos de divulgação de 
informações online estão compartilhando cada vez 

mais desinformação sobre essa espécie de pequeno 
cetáceo. Neste século, com a expansão da mídia 

eletrônica e a sede por patrocinadores e o ineditis-
mo dos fatos, a preciosidade que caracterizava a 

pesquisa muito bem apurada de cunho jornalístico 
foi praticamente perdida. Chamadas completa-
mente equivocadas como essa deseducam e se 

transformam em mais obstáculos para o complexo 
trabalho de se investir em salvar a toninha de ex-

tinção. Já passou da hora de haver maior cobrança 
de maior responsabilidade por parte desses meios 

de comunicação de massa por meio de políticas pú-
blicas. Deveria ser mandatória a consulta técnica a 
especialistas em determinadas temáticas antes de 
disseminar informações de extrema relevância que 

podem educar ou deseducar uma nação por meio de 
mídias eletrônicas. Foto extraída de um dos portais 

de divulgação em massa da rede internacional de 
computadores.
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TONINHA
Um pequeno cetáceo ameaçado de extinção

Em 2022 completaram-se 20 anos da produção de uma edição especial de 
uma revista científica latinoamericana especializada em ciência e conservação 
de mamíferos aquáticos como as baleias e os golfinhos. Aquela publicação foi 
voltada à toninha, uma espécie de golfinho de pequeno porte, pouco conhecida 
pela sociedade não científica, e já enquadrada como ameaçada à extinção em 
função de viver sob fortes ameaças à sua sobrevivência na área onde ocorre: 
as águas costeiras de uma restrita área no nosso planeta, apenas entre o 
Estado do Espírito Santo, no sudeste do Brasil, até o norte da Argentina. Só! 
Não há outro lugar no mundo onde encontrar a toninha. Portanto, nota-se 
que a missão de conhecer e proteger a toninha da extinção cabe, quase que 
exclusivamente, a seres humanos que utilizam a costa sudeste e sul do Brasil, a 
costa uruguaia, e a costa norte argentina. Para isso, segundo aquela publicação 
científica de 2002 específica sobre a toninha, o cenário ideal visaria realizar 
pesquisas científicas para cobrir lacunas de conhecimentos naqueles tempos 
em toda a sua distribuição, com o intuito de gerar ferramentas que seriam 
úteis para desenvolver ações de manejo visando a conservação das distintas 
populações dessa espécie de cetáceo. Diante deste cenário, nós produzimos 
este livro onde você encontrará uma revisão bibliográfica histórica sobre a 
caracterização da produção científica voltada à toninha. Você tem em suas 
mãos um material produzido em língua portuguesa, de livre acesso, e com 
uma linguagem um pouco menos técnica quando comparado às produções 
científicas que são voltadas apenas a um público seleto de leitoras e leitores. 
Com este livro, nós, os autores, buscamos popularizar uma espécie de cetáceo 
pouco conhecida pela audiência não cientista que não tem acesso à literatura 
científica publicada predominantemente em língua inglesa, em uma complexa 
linguagem de difícil entendimento, e depositada em bancos de informações 
muitas vezes inacessíveis ao público não acadêmico. Se a comunidade não 
científica não conhecer a toninha, não haverá possibilidade alguma de salva-
la do processo de  extinção ao qual ela se encontra. Portanto, em nome de 
uma espécie que clama por ajuda por parte dos humanos, nós solicitamos a 
gentileza que esse livro seja compartilhado para o maior número possível de 
pessoas que se interessaria em engajar em uma missão quase impossível: 
reverter o atual quadro de fortes ameaças à sobrevivência da toninha para, 
quem sabe, salvá-la da extinção!    
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